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Introdução  
 
 

Este é o momento de, inicialmente junto dos delegados da nossa Assembleia Geral, e 

posteriormente publicamente, apresentarmos as atividades realizadas e as respetivas 

contas do exercício findo de 2024 da nossa Federação. 

As vicissitudes do Estatuto que nos regula; que importará provavelmente no futuro alterar; 

leva a termos que relatar atividades e apresentar resultados que não foram por nós 

desenvolvidos, uma vez que esta Direção iniciou o seu mandato em janeiro de 2025, 

contudo, face à informação que nos foi transmitida e à presença do atual Presidente na 

anterior Direção, consideramos estar aptos a cumprir com tal missão. 

O ano de 2024, marcou o fim de um mandato de gestão dos destinos da Federação, tendo 

decorrido todo um processo eleitoral ao longo do ano, com algumas especificidades 

próprias estatutárias, que conduzem a situações de funções diferidas das tomadas de 

posse e como já referidas saídas de funções sem a consequente prestação de contas pelos 

cessantes. No entanto importa referir que todo o processo eleitoral realizado cumpriu com 

o princípio da democraticidade e da transparência, pelo que se agradece a todos os 

dirigentes que cessaram as suas funções e a sua intervenção e atuação ao longo do 

mandato findo e augurasse os maiores sucessos a todos os que iniciaram as suas funções 

para este novo mandato já a decorrer de 2025-2028.   

Tal como nos anteriores anos pós-pandemia, 2024 foi um ano que consideramos de 

continuidade de crescimento, quer ao nível de atividades desenvolvidas, quer das contas e 

sustentabilidade financeira da Federação, isto apesar de interna e externamente a 

conjuntura não ser a mais favorável.  

Vivemos num cenário de aumentos do custo de vida generalizados, principalmente dos 

custos com a habitação, o que poderá influenciar positivamente as contas de quem gere 

parques de campismo, porque a apetência de passar a viver permanentemente neles é 

grande, fazendo assim aumentar as receitas, mas, por outro lado este modo de ñhabitarò 

vem desvirtuar a função e o sentido original do Campismo, influenciando assim 

negativamente a prática e a essência de uma atividade de natureza que se quer desportiva 

e de lazer. 

Internacionalmente, o mundo continua com tendências de alargamento da guerra, com um 

aumento de governantes radicalistas, que afeta a economia e a segurança e 

consequentemente todo o movimento turístico, onde também se inclui naturalmente o 

campismo e o movimento turístico-desportivo. 

O Campismo, em todas as suas vertentes, continua a ser a Modalidade forte da nossa 

Federação, e aquela que desenvolve um calendário de atividades intenso, tendo-se sentido 

um aumento das mesmas registado no Calendário Nacional, fruto da participação das 

nossas Filiadas que desenvolvem acampamentos e encontros campistas. É, no entanto, 

necessário ainda mais participantes, e organizadores, para que se possa rejuvenescer 

estas atividades e continuar a desenvolver um dos principais objetos sociais da nossa 

Federação.  
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A realização do Acampamento Ibérico foi um exemplo da resiliência que a Federação quis 

demonstrar, para que não se perca no Movimento Campista a vontade de organizar e 

realizar encontros e atividades campistas, que são uma tradição assumida por todos. 

Institucionalmente foram desenvolvidos trabalhos e contactos junto da Secretária de Estado 

do Turismo e do Turismo de Portugal, no sentido da modernização e implementação das 

plataformas e estruturas informáticas vocacionadas para o campismo, autocaravanismo e 

para os percursos pedestres.  

A nossa Federação conquistou terreno no reconhecimento da sua importância para a tutela 

sobre a legislação do Campismo e das suas estruturas, tendo sido chamada a pronunciar-

se sobre alterações legislativas que a Administração Pública quis implementar, mas que 

v«o continuar em ñlume brandoò face ¨ atual situa­«o governativa de instabilidade pol²tica 

em que o país atualmente entrou. 

A Federação apoiou a realização de diversas atividades das suas modalidades de desporto 

e lazer, ao nível do Montanhismo e do Pedestrianismo, esta última em franco crescimento, 

que importa manter e desenvolver cada vez mais, avançando inclusivamente para o seu 

reconhecimento como modalidade desportiva de competição com a introdução da Marcha 

Nórdica. 

A perda da Utilidade Pública Desportiva para as competições da Escalada, veio colocar 

alguma instabilidade no desenvolvimento de atividades desta modalidade, contudo foram 

assegurados os contratos-programa estabelecidos relativamente às estruturas artificiais em 

Lisboa, existindo inclusivamente um projeto para aumentar e incrementar ainda mais esta 

parceria. 

Nas modalidades de competição, a grande surpresa do ano foi claramente o 

reconhecimento do Esqui-Montanhismo como modalidade Olímpica a nível do Comité 

Olímpico de Portugal, o que nos vem valorizar enquanto Federação Olímpica, mas também 

responsabilizar por garantir o crescimento desta modalidade, que sente diversas 

dificuldades e entraves em Portugal, desde já devido à falta de estruturas físicas naturais e 

artificiais e de atletas, obrigando a que se desenvolvam atividades sempre no exterior de 

Portugal. 

Apesar disso saímos medalhados com a Prata resultante da excelente participação da 

nossa atleta Carla Freitas. 

Quanto ao Skyrunning, a modalidade provocou um aumento de atletas federados em 2024, 

tendo-se igualmente atingido uma maior participação nos campeonatos Nacionais e 

Regionais desenvolvidos. Esta é a modalidade que nos tem prestigiado e dado 

reconhecimento oficial, quer internacional quer nacionalmente, tendo sido ganhas 

individualmente 4 medalhas de Ouro, 5 de Prata e 8 de Bronze, e conquistada uma medalha 

de Ouro pela nossa Seleção Nacional.  

Daí se destacar a celebração numa Gala, realizada na Ilha da Madeira, para premiar e 

homenagear esta Modalidade, os seus técnicos e atletas, que nos anos anteriores 

conquistaram posições de mérito, estando já em preparação novas galas para em 2025 

voltarmos a reconhecer tais méritos.  
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Lamentavelmente a nossa modalidade de Canyoning, continua ñparadaò em termos de 

competição, dada a falta de interesse na organização de competições, resumindo-se a sua 

atividade a meras provas de lazer individual ou de pequenos grupos. 

A Federação esteve representada, com os seu técnicos e dirigentes em todas as 

Assembleias Gerais das Federações Internacionais em que está inscrita, bem como nas 

Federações e Confederações Nacionais, demonstrando assim a sua capacidade de 

intervenção e também de integração nessas estruturas tutelares das modalidades que 

abarcamos, continuando a Federação a ocupar cargos nos seus Órgãos Sociais. 

Ao nível da Formação, o Centro de Formação, por intermédio das suas escolas de 

Montanhismo e Campismo, desenvolveu cursos e palestras sobre temáticas importantes 

para a formação continua das modalidades e para a obtenção de créditos de formação 

necessários à renovação dos títulos de treinadores desportivos. Salientamos, no âmbito 

das comemorações do 79º aniversário a realização de uma Tertúlia com Histórias, que teve 

como interprete principal o nosso decano do Movimento Campista e antigo dirigente da 

Federação Justino Valente, que com o seu século de vida nos premiou com histórias 

passadas no Campismo. 

Importa referir igualmente a tendência decrescente que tem sofrido o número de Licenças 

Desportivas. Fenómeno que não é só do ano anterior, mas sim das últimas décadas, 

registando-se uma quebra ligeira na emissão e revalidação das Licenças Desportivas, 

provavelmente motivadas pelo afastamento dos Campistas, que encontraram noutra forma 

de praticar campismo; principalmente o Autocaravanismo; liberdade de atuação, juntando-

se a grupos informais das redes sociais ao invés de se filiarem num Clube ou Associação 

e consequentemente na Federação, descurando assim a proteção de seguros e os 

benefícios que a nossa Licença também oferece. Esta será certamente uma área 

importante a tratar e a intervir, não só pela Federação, mas também por todas as suas 

Filiadas. 

No sentido da promoção, foram evidentes os investimentos e incrementos feitos na 

comunicação e marketing, tendo-se aumentado substancialmente a presença da 

Federação nas redes sociais e na comunicação digital com a edição mensal de um Boletim 

Informativo.  

Relativamente aos rendimentos obtidos, continuou a ser a área de exploração de parques 

a que contribuiu com a maior fatia, sendo complementada com a área associativa da 

emissão das licenças desportivas e dos subsídios obtidos do estado e de outros entes 

Públicos. 

O total de vendas e serviços prestados cresceu uns ligeiros 1,85% atingido os 1,6 milhões 

de euros, enquanto os gastos correntes foram reduzidos em cerca de 10%, traduzindo 

assim uma vez mais a prudência que sempre foi aplicada na gestão da Federação, no 

sentido de se reduzir gastos ou de apenas os efetuar na medida proporcional à obtenção 

de rendimentos. 

A rubrica dos subsídios revela um crescimento para mais do dobro do que foi recebido em 

2023, contudo tal valor reflete ainda valores referentes a esse ano, pelo que na prática os 

apoios dados pela Câmara Municipal de Lisboa se esgotam na Manutenção e 

Funcionamento das estruturas artificiais de Escalada e os  apoios do Instituto Português do  
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Desporto e Juventude não são suficientes para garantir uma maior e mais qualificada 

participação das nossas Seleções Nacionais nas competições Internacionais, onde já 

demonstramos sermos merecedores de melhor reconhecimento. 

Os encargos com o pessoal, representaram este ano mais 3,86% relativamente a igual 

período do ano anterior, tendo ultrapassado um milhão de euros. Este valor que consome 

substancialmente os rendimentos obtidos, representa também o fator social que a 

Federação deve defender e zelar por contribuir para uma remuneração mais digna e cabal 

para todos os seus colaboradores. Em média, considerando os 57 trabalhadores ao serviço 

ao longo do ano, este valor suportado representa um encargo mensal médio de 1.287 euros 

por trabalhador, mas não coincide com um salário médio igual, uma vez que nele estão 

incluídos os encargos sociais. 

As contas deste exercício foram ainda afetadas com a constituição de imparidades e 

reconhecimento de perdas de ativos, pela anulação de valores não recebidos de filiadas, 

utentes, concessionários e outros clientes devedores. 

O exercício contabilístico de 2024 mostrou-se assim favorável, conseguindo-se um 

Resultado L²quido positivo de 41.613,02ú. 

Estes resultados, positivos, só são possíveis com a intervenção também ela positiva de 

todos os nossos profissionais, colaboradores internos e externos, voluntários, 

fornecedores, clientes, utentes, filiadas e filiados, que conjuntamente fazem o propósito da 

existência da nossa instituição, pelo que a todos enviamos os nossos sentidos 

agradecimentos.  

                                            

 

                                                                     O Presidente 
                                                                      Paulo Sousa                             

                                                                      A Direção 
                                                                Vice-Presidentes 
                    Elisa Pestana 
                                                                     Maria Roque  
                                     José Nunes 
                              Tânia Ferreira 
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Departamento de Desportos de Competição 

 
Esqui-montanhismo 
 
Esta modalidade de Inverno teve, no ano de 2024, apenas duas participações 

internacionais, mais uma participação feminina num evento da Taça da Noruega.  

 

As competições do esqui-montanhismo apresentam grande dificuldade em ser organizadas 

em Portugal, não só pelas alterações climáticas, como pela imprevisibilidade de uma 

marcação de datas que apresentassem boas condições no nosso único local onde poderia 

haver alguma das disciplinas do esqui-montanhismo, isto é, na Serra da Estrela. De 

qualquer forma, a implementação de uma competição que nem sequer tem muitos 

interessados a viver no nosso país, inviabilizaria a utilização de várias pistas de esqui, o 

que careceria sempre do beneplácito do promotor da estância. 

 

Assim, a primeira participação do ano foi nos Campeonatos da Europa de Esqui-

montanhismo, realizados na estância francesa de Flaine. Neste evento, a atleta Carla 

Freitas Brandt, participou, em janeiro, apenas na disciplina de Sprint. Sendo uma disciplina 

muito rápida e técnica, onde os mais jovens dominam, a nossa atleta não desmereceu e 

alcançou a 33ª posição, com o tempo de 5m18s. A campeã europeia da disciplina, a Suíça 

Marianne Fatton, concluiu o percurso da final em 3m11s, mas é 21 anos mais nova que a 

nossa atleta! 

 

A seleção portuguesa, com apenas uma única participação nestes Europeus, alcançou o 

21º lugar entre os 22 países presentes num evento que apresentou quatro disciplinas 

diferentes. 

 

 

Nuno Caetano (esq. ao centro) e José Nuno Ferreira (dir.) 

 

Na mesma semana dos Europeus, tiveram início, na região italiana da Lombardia, os Jogos 
Mundiais de Masters de Inverno. Três competições da modalidade de Esqui-montanhismo 
decorreram, entre 12 e 16 de janeiro, em Ponte di Legno e Aprica. Nestes Jogos para 
veteranos, esta modalidade contou com a presença de atletas de 13 países, entre os quais 
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Portugal. A FCMP participou nas três disciplinas com três atletas: Carla Freitas Brandt, José 
Nuno Ferreira e Nuno Caetano. 
Carla Freitas obteve apenas uma medalha de prata na disciplina do Vertical noturno, no 
escalão Over 45F, dado que nas disciplinas de Vertical e Individual, onde também alcançou 
o 2º lugar, sofreu uma reclamação da parte de uma atleta francesa que se baseou nos 
regulamentos dos Jogos que não permitiam a participação de atletas veteranos que, na 
mesma época, tivessem estado presentes nos campeonatos absolutos da modalidade, o 
que sucedeu com a Carla, ao ter participado nos Europeus de Flaine. Uma certa falta de 
fair-play, dado que nem estava a competir com a Carla no mesmo escalão. 
 
A Federação através do nosso Técnico, João Paulo Queirós, apresentou uma reclamação, 
o que resultou na classificação da atleta portuguesa na última competição do programa e 
consequente conquista da medalha de prata. 
 
Nuno Caetano foi o nosso melhor representante masculino nas disciplinas de Vertical, 
Individual e Vertical Noturno, respetivamente 14º, 18º e 7º, no escalão Over 45M. A competir 
também neste escalão, José Ferreira, obteve a 18ª posição no Vertical, e foi 11º no Vertical 
noturno, tendo desistido na competição de Individual. 
 

 

Carla Freitas Brandt na Taça da Noruega 

 

No mês de fevereiro, Carla Freitas Brandt ainda participou em Kårvatn, Surnadal, num 
evento da Taça da Noruega.  
 
Nas duas disciplinas em que participou, a atleta venceu nas disciplinas de Individual e 
Vertical. 
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Federação Internacional (ISMF) 

A Assembleia Plenária da International Ski Mountaineering Federation (ISMF)teve lugar em 
Baku, no Azerbaijão. A capital do país recebeu os delegados de 23 países, no mês de 
outubro.  
 
O anfitrião deste encontro anual dos filiados da ISMF foi a Federação de Desportos de 
Inverno do Azerbaijão (AWSF). 
 
Destaca-se o workshop, que decorreu no dia 18, o qual serviu para preparar alguns temas 
a ser tratados na assembleia geral do dia seguinte. Esta sessão abordou temas como a 
Administração e Recursos Humanos da ISMF, o Marketing e a Comunicação desta 
Federação Internacional, e passando, como não podia deixar de ser, pelo Comité Olímpico 
Internacional, com a sua Solidariedade Olímpica, e pelos Jogos Olímpicos de Inverno de 
Milano-Cortina 2026, onde o Esqui-montanhismo estará presente pela primeira vez. 
 
Durante a Assembleia Geral foram aprovados o relatório e contas, algumas alterações aos 
Estatutos e a entrada de quatro novas federações (Canadá, Chipre, Hungria e Índia).  
 
Nesta assembleia tiveram lugar as eleições para uma posição na Direção da ISMF, para o 
Representante das Federações membros.  
 
Também foram aprovados os candidatos ao Comité de Conformidade e de Auditoria.  

 

 

Assembleia Plenária da ISMF em Baku 2024 
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Skyrunning  

O Skyrunning continua com uma franca evolução em Portugal. Modalidade onde a 

proporção da distância com o desnível positivo acumulado e a dificuldade técnica são 

importantes para a definição de uma competição com características de Skyrunning. 

Estas características próprias sempre atraíram praticantes desde a época de 2014, altura 
em que a modalidade começou a ser tutelada pela FCMP.  
 
Foram já realizadas 11 épocas da modalidade, e 2024 apresentou um aumento de 
participantes federados. Apenas nos cingimos a estes números, não contabilizando os 
atletas não federados que costumam participar nas competições de Skyrunning.  
 
Julgamos que os números de atletas não federados também tem acompanhado os números 
dos federados. 
 

 

 

Total de participantes classificados  

Ano Skyrunners federados  
Total de federados Clubes 

 Masc. Fem. 

2014 4 4 8 1 

2015 122 47 169 6 

2016 279 53 332 23 

2017 331 84 415 27 

2018 541 146 687 50 

2019 544 255 799 45 

2020 144 51 195 23 

2021 693 315 1008 53 

2022 629 270 899 50 

2023 560 234 794 52 

2024 759 335 1094 50 

 

EVOLUÇÃO 2014-2024 
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Em termos de troféus apresentados, realizaram-se quatro campeonatos nacionais e três 
regionais para atletas, juntando-se ainda a Taça de Portugal (em três disciplinas), o 
regresso do Skyrunner® Portugal Series e o Campeonato FCMPortugal de SkySnow (que 
só não é campeonato nacional, por se realizar em Espanha).  
 
Para os Clubes, houve dois campeonatos nacionais, três regionais e a Taça de Portugal. 
Foi atribuída uma verba em prémios no valor de 6750 euros, para distribuir pelos melhores 
clubes dos campeonatos nacionais e regionais. 
  
Atualizamos as já habituais tabelas de participantes nas competições oficiais de Skyrunning 
em Portugal. Como se pode constatar houve um aumento de 38% em atletas federados 
classificados, ou seja, mesmo contando que haja alguns atletas a participarem em 
diferentes disciplinas, o aumento de federados foi evidente. 
 
Destaca-se a realização em Câmara de Lobos, no Museu da Imprensa da Ilha da Madeira, 
em março, de uma Gala para entrega dos vários troféus de Skyrunning.  
 
Foram distinguidos, os atletas madeirenses das Seleções Nacionais, os Clubes, os pódios 
e vencedores dos escalões dos variados campeonatos e taças de Portugal de 2022 e 2023.  
Esta cerimónia contou com a presença de diversas entidades locais e de muitos atletas.  
 
Seguiu-se um jantar oferecido pela Federação aos Clubes Filiados Madeirenses que muito 
têm contribuído para o sucesso do Skyrunning naquela região autónoma. 
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Seleções Nacionais  

Campeonatos do Mundo de SkySnow 

No ano de 2024, a participação das Seleções Nacionais da modalidade de Skyrunning 
iniciou-se com a Seleção Nacional Elite, nos segundos campeonatos do mundo de 
Skyrunning sobre neve. 
 
A seleção dos elementos para esta competição foi efetuada após uma participação em 
Espanha, na prova Snowrunning Sierra Nevada, onde a FCMP implementou o 1º 
Campeonato FCMPortugal de SkySnow. Os três melhores elementos femininos e 
masculinos saídos desta competição formaram a equipa que esteve presente em Tarvisio, 
no nordeste de Itália. 
 

 

Campeonatos do Mundo de SkySnow (Tarvisio, Itália) ï Seleção Nacional Elite 

Para os atletas portugueses, o Km Vertical foi uma entrada difícil nestes campeonatos. Com 
temperaturas próximas dos zero graus, o melhor tempo foi o do Luís Fernandes, com 
43m30s. A apenas sete minutos do vencedor, mas em 17º da geral, tal era forte a 
concorrência! Filipe Ferreira foi 23º, logo seguido por Ricardo Gouveia.  
 
Entre as senhoras, Joana Soares ficou logo atrás da medalha de bronze no Vertical dos 
Campeonatos do Mundo SkySnow de 2022. Tal como há dois anos, Joana classificou-se 
logo a seguir à espanhola Virgínia Perez Mesonero. Só que agora ficaram na 14ª e 15ª 
posições, a oito minutos da sueca Tove Alexanderson (42m28s). A concorrência estava 
muito forte! Débora Silva e Maria João Abreu alcançaram, respetivamente, os 24º e 25º 
lugares. 
 
No dia seguinte, a competição de Classic, foi alongada em mais dois Km, por falta de neve 
numa zona de descida. Por não ter muito desnível positivo (pouco mais de 500 metros), foi 
uma prova de 17 Km muito rápida. Ainda assim, Luís Fernandes chegou em 21º, seguido 
do Filipe Ferreira (22º) e Ricardo Gouveia (32º).  
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Joana Soares já deu um ar de sua graça, apesar de queixar-se que "desce mal". Foi 5ª da 
geral, a apenas 5 minutos da vencedora, novamente a sueca Tove. A campeã do mundo 
da disciplina em 2022, Virgínia Perez Mesonero, ficou em 13º. Maria João Abreu gostou 
mais desta competição e foi 18ª, com Débora Silva a chegar na 25ª posição. 
 
No Combinado ficaram classificados os atletas que concluíram as duas competições. 
Assim, Luís Fernandes alcançou o 15º lugar, Filipe Ferreira foi 18º e Ricardo Gouveia 22º. 
Nos femininos, Joana Soares foi 8ª nesta competição, Maria João Abreu 19ª e Débora Silva 
21ª. 
 
Na classificação por Seleções, a equipa Portuguesa ficou em 7º lugar, entre 21 seleções 
participantes, mercê das pontuações dadas pelos nossos atletas. 
 
Em conclusão, uma participação muito positiva, em condições pouco habituais para os 
skyrunners portugueses. 
 
 
Campeonatos do Mundo de Masters  

A segunda representação do ano, a nível das Seleções Nacionais de Skyrunning, teve 
como destaque o segundo Mundial de Veteranos de Skyrunning (ISF), e primeiro realizado 
em Portugal. O evento selecionado pela ISF, após candidatura submetida pela FCMP, foi 
o Zela Ultra Marathon, em abril. À disciplina que iniciou estes campeonatos de veteranos 
em 2023, a SkyUltra, juntou-se agora a Sky, competição mais curta. 
 
A maior parte dos atletas portugueses concluíram a sua prova e contribuíram com pontos 
para um resultado histórico em termos de pontuação por países. Um total de 2208 pontos, 
quase o dobro do segundo classificado. Tal como previsto no relatório de 2023, a Seleção 
portuguesa tirou a desforra da derrota para o Brasil no ano anterior e inverteram-se as 
posições. A FCMP ganhou pela primeira vez uma medalha de ouro coletiva, tendo o Brasil 
e o Japão completado o pódio das equipas nacionais. 
 

 

 
A esta medalha de ouro coletiva, também devemos mencionar as medalhas individuais de 
vários atletas nacionais. No total, quatro de ouro, cinco de prata e oito de bronze. Apresenta-
se a lista dos atletas medalhados: 
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Medalhas Individuais (Entre parêntesis, disciplina e escalão etário do/a atleta) 
Ouro ï Américo Caldeira (Sky O45)  

Ouro ï Élio Aveiro (Sky O50) 

Ouro ï Paulo Morais (SkyUltra O50)  

Ouro ï Leonardo Diogo (SkyUltra O55)  

Prata ï Ana Sousa (Sky O40) 

Prata ï Francisco Freitas (SkyUltra O45)  

Prata ï Maria Abreu (SkyUltra O45) 

Prata ï Paula Barbosa (Sky O45) 

Prata ï Cidália Martins (Sky O55) 

Bronze ï Estela Martinho (SkyUltra O40)  

Bronze ï Nelson Amaral (SkyUltra O45)            

Bronze ï Nuno Serrada (Sky O45)  

Bronze ï Olivia Sousa (Sky O45)     

Bronze ï Ana Nascimento (Sky O50)  

Bronze ï Jocelina Ferreira (SkyUltra O50)  

Bronze ï Marcolino Verissimo (Sky O50) 

Bronze ï Américo Pereira (Sky O55) 
 
 
Campeonatos do Mundo de Jovens  

A Seleção Nacional Jovem participou na 8ª edição dos Campeonatos do Mundo de 
Skyrunning para Jovens que se realizaram em Bar, no Montenegro, entre os dias 28 e 30 
de junho.  
 
A Seleção foi constituída por 16 jovens (apenas 4 atletas femininas), oriundos do norte ao 
sul do país, incluindo um atleta dos Açores e três da Madeira, os quais participaram nas 
duas disciplinas do evento, o Km Vertical e a SkyRace. A soma das pontuações obtidas 
nestas duas competições dava-lhes a possibilidade de também se classificarem no 
Combinado.  
 
Depois de uma longa viagem que passou pela Croácia, onde toda a comitiva se reuniu, esta 
chegou, no dia 27 de junho, mesmo na hora em que estavam a chamar a seleção 
portuguesa para a cerimónia de apresentação localizada no centro histórico de Bar. 
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Os nossos jovens atletas começaram por participar no Vrsuta Vertical Km, competição de 
5 Km de extensão e 1000 metros de desnível positivo. Refira-se que o início das provas foi 
sempre dado pelas 7 horas, para evitar as temperaturas elevadas, sempre acima dos 30 
graus. 
 

 
 
O Km Vertical não é uma especialidade dos jovens portugueses. No entanto, o escalão dos 
mais novos (Youth A: 15-16 anos) foi o que conseguiu melhores resultados. Luísa 
Rodrigues alcançou um 8º lugar e Guilherme Martins, um 10º, respetivamente nos Iniciados 
femininos e masculinos. Outra 10ª posição foi conquistada por Victoria Bento, nas Youth B 
(17-18 anos). 
 
Para a SkyRace, duas distâncias esperavam os atletas, tendo em conta o seu escalão.  Os 
escalões Youth C e Under 23 iriam percorrer a Rumija SkyRace que, com 21 Km e 1600 
metros de desnível positivo, incluía a ascensão ao cume do Rumija, a 1595 m de altitude. 
A Rumija SkyTrail, de 12 Km e 800 metros D+, estava reservada para os mais jovens dos 
escalões Youth A e Youth B.  
 
Nestas duas distâncias que decorreram ao mesmo tempo, de novo destacaram-se no top 
10, os mais novos dos escalões A e B. Guilherme Martins foi o mais bem classificado, 
mesmo apesar de uma queda e torção de tornozelo, que o fizeram atrasar-se. Valeu o apoio 
do companheiro de seleção e de escalão, Martim Fernandes, que o apoiou, finalizando a 
SkyTrail em 7º e 8º lugares. 
 
No escalão Youth A femininos, Luísa Rodrigues, ficou na 9ª posição, enquanto a melhor 
dos Youth B foi, desta vez, a Mariana Prudêncio, em 8º lugar.  
 
Os melhores tempos dos portugueses nos 12 Km estiveram ñnos p®sò dos Iniciados j§ 
referidos, mas poucos segundos à frente do nosso primeiro juvenil, o João Lamas. 
 
Já nos 21 Km, prova para os escalões onde há mais participantes e maior concorrência, os 
melhores tempos ficaram no melhor Sub-23, Francisco Gonçalves, logo seguido do júnior 
Eugénio Medeiros e do sub-23 Luís Gomes. 
 
Existe uma outra classificação que, somando os pontos obtidos por cada atleta no Vertical 
e na SkyRace, classifica os atletas para a atribuição de novas medalhas. No entanto, só se 
classificam se terminarem as duas competições. Os melhores classificados continuaram a 
ser os nossos atletas dos escalões mais jovens que ficaram no top 10, mercê das 
classificações parecidas que obtiveram em cada uma das competições. A Luísa, o 
Guilherme e o Martim, para além da Mariana e da Victoria no escalão Youth B foram os 
nossos melhores representantes em termos de lugares na tabela geral. 
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Uma derradeira competição que também atribui medalhas é a classificação das equipas 
nacionais. Um sétimo lugar entre 28 equipas representadas nestes campeonatos, pode-se 
considerar muito bom. Subimos dois lugares em relação ao mundial de jovens do ano 
passado, ultrapassando os EUA e o Brasil, verificando-se uma coincidência no top 10 de 
países. Foram os mesmos em 2023 e este ano.  
 
Apesar das viagens longas e cansativas e do tempo ser muito contado, todos os atletas 
contribuíram de forma positiva para o sucesso desta participação. O ambiente entre todos 
foi sempre agradável e é sempre bom viajar para que todos possam verificar que as 
condições noutros países que ainda não fazem parte da UE, mas lá tentam chegar, como 
é o caso do Montenegro, servem de aprendizagem e que as facilidades que temos em 
Portugal e na Europa Ocidental levaram anos a adquirir.  
 

Campeonatos do Mundo de Skyrunning 

Os campeonatos do mundo da ISF realizam-se de dois em dois anos, intercalados pelos 
campeonatos continentais. 2024 foi ano de Mundial e a localidade escolhida foi Covaleda, 
na região de Soria. O evento que se candidatou à organização destes campeonatos foi o 
Desafio Urbión, que decorreu em setembro. 
 

 

Luís Fernandes foi o portador da bandeira portuguesa nos Campeonatos do Mundo de Skyrunning (Covaleda, Soria, 
Espanha), no ano em que comemorava 10 anos de presenças na Seleção Nacional Elite de Skyrunning 
 

A Seleção Nacional Elite foi constituída por 17 atletas, acompanhados por dois técnicos. 
Pode-se afirmar que estes campeonatos da ISF têm vindo gradualmente a crescer. Desta 
feita, no conjunto das três disciplinas em competição, houve um total de 376 inscritos em 
representação de 40 países (se bem que a Rússia não conte para a classificação final). 
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O Km Vertical VK Los Neveros (5,2 Km para 1050 m de desnível positivo) foi a primeira 
disciplina do programa. 130 inscritos (80 Masc. e 50 Fem.). Nesta competição, pela primeira 
vez na nossa seleção, sendo a quota de atletas permitida de seis no máximo, as senhoras 
superaram os homens, respetivamente 4 para 2. Os nossos melhores representantes foram 
a Laureen Teixeira (34ª da Geral feminina) e Olívia Sousa (37ª). 
 
Seguiu-se o Desafio Urbión SkyUltra, que apresentava 70 Km e 4350 m positivos. Três 
atletas homens e três senhoras a participar. Prova difícil e competitiva. 103 inscritos (55 
Masc. e 48 Fem.), e 23% de desistências a assinalar. Metade dos nossos representantes 
não chegaram ao final. O nosso melhor atleta (e em todas as disciplinas do evento), 
comemorava 10 anos de participações na Seleção, e cumpriu mais uma vez. Luís 
Fernandes foi o 13º da Geral masculina. Marcelo Graça ficou em 34º lugar e Isabel Baptista, 
a nossa única atleta feminina a concluir este desafio, alcançou a 28ª posição.  
 
Refira-se a presença do presidente e dois atletas representantes do clube Talentos 
Objetivos, da atleta Isabel Baptista, que ajudaram os técnicos da FCMP no excelente apoio 
aos atletas da Seleção. Também o presidente e técnico do Clube Escola do Estreito ï 
Madeira viajou com os seus atletas presentes na Seleção em Covaleda (5) e contribuiu 
para o apoio disponibilizado a todos. 
 
 A última competição do programa foi o Desafio Urbión, para a disciplina de Sky, a qual 
apresentava 37 Km de extensão e 2540 m de acumulado positivo. Prova que obteve o 
melhor número de inscrições (143) das três disciplinas do programa mundial. E nem se está 
a contar com os inscritos nas provas abertas a todos os interessados! Dos seis portugueses 
(3 Masc. e 3 Fem.) em representação da Seleção, destacamos as 32ª e 34ª posições de 
Andreia Correia e Olívia Sousa, respetivamente, e os 38º e 40º lugares de Américo Caldeira 
e Fábio Santos.  
 
Olívia Sousa foi a única classificada portuguesa, alcançando o 19º lugar, na prova do 
Combinado, competição que reúne os atletas com classificações obtidas no Vertical 
Kilometer e na Sky. 
 
Refira-se que apenas os atletas classificados até ao 40º lugar, recebem pontos para a 
classificação das equipas nacionais. Desta forma, todos os atletas mencionados 
contribuíram com alguma pontuação para a 21ª posição de Portugal, uma posição 
intermédia entre os 39 países classificados.  
 
Em conclusão, pode-se afirmar que os atletas portugueses cumpriram. A concorrência está 
cada vez mais forte, com novos países a afirmarem-se, como é o caso de atletas vindos da 
América do Sul e que treinam facilmente em altitude, mas também de atletas do Leste ou 
do Norte da Europa. 
 
 
CUT Vertical ï Estágio com três atletas de Skyrunning  
 
A organização do Campeonato Italiano de SkySpeed convidou de novo a FCMP a inscrever 
alguns atletas das Seleções de Skyrunning para participar no seu evento,  que decorreu 
em novembro, um total de cinco elementos viajaram da Madeira e de Lisboa, via Bari, até 
chegar a Castellaneta, na região italiana da Apúlia.  
 
A competição de SkySpeed contava com a participação de atletas da Seleção Italiana de 
Skyrunning e, para além dos portugueses, compareceram também outros atletas de vários 
países.  
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Em novembro realizou-se o Cut Vertical - Campionato Italiano Sky Speed Race. Estiveram 
presentes três atletas: o Campeão Nacional de SkySpeed 2024, Vítor Faria (Clube Escola 
do Estreito - Madeira), o vice-campeão José Vieira (Clube Naval de S. Vicente), bem como 
a vice-campeã da disciplina 2024, Laureen Teixeira (Clube Escola do Estreito - Madeira). 
Apenas a campeã Ana Roda (Clube Escola do Estreito - Madeira) não teve possibilidade 
de se deslocar a Itália, por motivos profissionais. Os atletas foram acompanhados pelos 
técnicos João Paulo Queirós (FCMP) e Augusto Fontes (Clube Escola do Estreito - 
Madeira). 
 
Apesar dos atrasos nos voos, provocados por um desvio imprevisto por Faro para os atletas 
e técnico vindos da Madeira, os últimos elementos a chegar à região de Apúlia, foi a 
Laureen e o seu técnico, tendo a atleta beneficiado do adiamento da prova da manhã para 
a tarde de sexta, dia 8.  
 
Desta vez, os portugueses deixaram a sua marca entre os melhores atletas italianos, mas 
também búlgaros e o irlandês Ian Conroy, que recentemente esteve no KV do Fanal, na 
Ilha da Madeira.  
 

 

José Vieira e Vítor Faria no Secretariado do CUT Vertical ï Campeonato Italiano de SkySpeed 2024 

Vítor Faria alcançou o 2º lugar da geral, a 15 segundos do campeão italiano de SkySpeed 
2024, Marcello Ugazio, conhecido dos portugueses por ter vencido o KV de Câmara de 
Lobos em 2023. 
 
José Vieira melhorou o tempo do ano passado, realizado no mesmo percurso, e também a 
sua classificação. Ficou em 4º lugar da geral, atrás do búlgaro Dimitar Zhelyazkov. 
 
No setor feminino, Laureen Teixeira também mostrou a sua apetência para estas provas 
verticais rápidas. Terminou na 2º posição, logo atrás da campeã italiana 2024, Benedetta 
Broggi, a apenas 21 segundos. Em 3º, ficou a búlgara Vanina Milusheva. 
 
Federação internacional (ISF) 

A Assembleia Geral da Federação Internacional de Skyrunning (ISF) teve lugar em 
Covaleda, Soria (Espanha), na mesma altura dos Campeonatos do Mundo de Skyrunning, 
em setembro.  
 
A Federação fez-se representar na Assembleia Geral pelo técnico João Paulo Queirós que 
faz parte do Comité de Gestão da ISF, e por Luís de Aguiar Dias, árbitro internacional de 
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Skyrunning, e presidente da Comissão de Finanças da ISF. Este teve de apresentar as 
contas da federação internacional, porque o Tesoureiro estava ausente da Assembleia 
Geral (AG). 
 

 

Participantes na Assembleia Geral da ISF em Covaleda, Espanha 
 

Esta reunião iniciou com a aprovação da Ordem de Trabalhos e também da Ata da AG do 
ano anterior. O Presidente da ISF, Marino Giacometti, apresentou o seu relatório.  
Seguiu-se a aprovação do cancelamento da filiação de quatro federações, em que apenas 
duas tinham voto de ñfull memberò. 
 
Foram aprovadas algumas alterações ao regulamento de competições e aprovada a 
utilização obrigatória de equipamento próprio de cada seleção nos campeonatos da ISF. 
Havia uma proposta para retirar o limite de dois mandatos à Presidência da ISF. No entanto, 
esta proposta não foi acolhida pelos delegados, pelo que não foi aprovada. 
 
Foi também aprovado um novo sistema de taxas de filiação e apresentada a Licença 
Internacional só para os atletas das Seleções. O existente ISF Card continuará a estar 
disponível para qualquer praticante interessado no Skyrunning. No entanto, a Licença da 
ISF será destinada a quem representa a sua federação ou país. Foram igualmente dadas 
as habituais informações sobre a presença da modalidade nos media e redes sociais, que 
aumentou. 
 
As relações com a UIAA e o Comité Olímpico Internacional (COI) também foram abordadas. 
A disciplina de SkySnow parece ser a que mais hipótese terá de chegar a uns Jogos 
Olímpicos de Inverno, mas, para isso, a ISF ainda terá de ter pelo menos 60 filiados. 
 
Nesta Assembleia Geral decorreram as eleições previstas para alguns cargos da Direção 
(uma vaga para Tesoureiro) e do Management Committee (cinco candidatos para três 
lugares). O representante da FCMP, João Paulo Queirós, foi o mais votado e, assim, 
reeleito para este Comité de Gestão, tal como o norte-americano Ryan Kerrigan. A última 
vaga para este comité foi preenchida pelo candidato da FEDME, Juan Jesús Ibañez. O 
Tesoureiro Nicolao Lanfranchi foi reconduzido no cargo, na Direção da ISF. Dois 
representantes de atletas foram também nomeados para o Management Committee: Dai 
Matsumoto (Japão) e Neisa Condeimata (Bolívia), que sendo os únicos candidatos, foram 
consequentemente eleitos.  
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Canyoning 

Esta modalidade não teve qualquer competição em 2024, tal como vem acontecendo desde 
há alguns anos. A modalidade tem tido mais vigor como desporto de lazer, que é aliás, a 
sua origem histórica.  
 
A vertente competitiva não tem apresentado atores que estejam interessados em organizar 
eventos, como também não têm surgido adeptos que mostrem o desejo de participar em 
competições. Daí o adormecimento desta vertente, que pode ser retomada a qualquer 
momento. 

 

Pedestrianismo/Marcha Nórdica 

Continuamos a explorar as várias possibilidades para que nos próximos anos possamos vir 
a ter competições. 
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Departamento de Desportos de Lazer 
 
Alpinismo/Montanhismo 
 
A FCMP apoiou em junho, pelo sétimo ano consecutivo, a Associação de Proteção dos 
Diab®ticos Portugueses (APDP), em mais uma das suas ñexpedi­»esò. A aventura de 2024 
decorreu no distrito de Viseu e contou com um interessante e desafiante programa de 
multiactividades.  
 
Em junho foi realizado um percurso pedestre de Pequena Rota®, com início na famosa 
Aldeia da Pena, sita na freguesia de Covas do Rio, concelho de São Pedro do Sul. No dia 
seguinte, a atividade decorreu na Ferrata da Pombeira, com paragem no Baloiço do 
Cavaleiro. No último dia, a atividade teve lugar nos Passadiços do Cerro da Candosa e 
envolveu rapel, escalada e canoagem.  
 
O grupo, com cerca de 20 participantes, pernoitou na Pousada da Juventude de Viseu e foi 
acompanhado nas atividades, dos três dias, por dois Treinadores de Montanhismo da nossa 
Federação. 
 
 

Federações Internacionais 

A nível internacional, a Federação fez-se representar na Assembleia-Geral (AG) da EUMA 
ï União Europeia das Associações de Montanhismo (a Federação Europeia de 
Montanhismo), que se realizou, em maio, em Paklenica (Croácia). 
 
Neste ñF·rumò salientou-se o debate sobre diversos temas relacionados com o registo e a 
manutenção de percursos pedestres de montanha, bem como a valorização dos refúgios e 
dos locais de escalada.  
Analisaram-se ainda as medidas a adotar para assegurar a sustentabilidade das Atividades 
de Montanha. 
 
Será igualmente importante salientar a solidificação do papel da FCMP no seio da EUMA, 
designadamente atrav®s do seu recente estatuto de membro de ñpleno direitoò (full 
member), representante de Portugal nessa Federação Internacional. 
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A FCMP também esteve representada na Assembleia-Geral (AG) da UIAA ï União 
Internacional das Associações de Alpinismo (a Federação Internacional de Montanhismo e 
Escalada), que decorreu em Malta, em novembro. 
 
De entre as diversas iniciativas que foram realizadas no âmbito da AG, destaca-se a 3ª 
Cimeira das Alterações Climáticas, que se realizou em novembro, onde foi apresentado o 
Plano de Ação Climático para as Federações Membro (Climate Action Plan for Member 
Federations), pelo Presidente da Comissão de Montanha da UIAA (UIAA Mountain 
Commission), Paul Kwakkenbos (Holanda), com base em quatro pilares: (1) compromisso; 
(2) mitigação; (3) adaptação); (4) educação.  
Nesse contexto, foram constitu²dos quatro ñgrupos de trabalhoò, sobre cada uma das 
temáticas, em quatro salas diferentes, tendo cada participante escolhido duas 
temáticas/salas. 
 
Merece também uma especial menção a edição dos objetivos e guidelines ambientais e 
sociais da UIAA para a sustentabilidade: Sustainability Charter, que também se encontram 
disponíveis, para consulta pública, no site da UIAA. 
 
A Assembleia Geral, contou com a presença de 107 delegados em representação de 43 
países; entre os convidados destacou-se a presença do anterior presidente da UIAA, Frits 
Vrijlandt (Holanda), do presidente da IFSC ï Federação Internacional de Escalada de 
Competição, Marco Scolaris, do Presidente do Comité Olímpico de Malta, Julian Pace 
Bonello, e do representante da ISF ï Federação Internacional de Skyrunning, Silvio Calvi.  
 
Salienta-se a aprovação, nessa Assembleia Geral da nova Declaration for Climbers, Hikers 
and Mountaineers. O documento também depreende: 
 

¶ estabelecer boas práticas e comportamentos considerados de excelência pela 
UIAA, incluindo questões de ética e de estilo, ambientais e sociais; 
 

¶ estabelecer as melhores práticas para escaladores e montanhistas, com 
especial enfoque no ñestilo alpinoò. 

 
Em novembro, a Comissão de Treino (UIAA Training Commission) realizou uma acção de 
formação de Escalada Multilargos (Multipitch Teaching Module), que, apesar da chuva 
intensa e persistente, decorreu na gruta Latnija (ilha de Malta). 
Inicialmente esta iniciativa estava prevista para ocorrer num local com vias multilargo, mas 
a opção alternativa, que foi escolhida, revelou-se igualmente adequada. 
 
A atividade iniciou-se com uma sess«o de ñquebra-geloò com a apresenta­«o de todos os 
participantes por parte de um seu companheiro binómio e através da concretização de uma 
tarefa técnica: por exemplo fazer um nó. Seguiram-se sessões de ensino-aprendizagem de 
diversas opções técnicas em quatro estações distintas, conduzidas por membros da UIAA 
Training Commission: Ron Funderburke (EUA), Matjas Serkezi (Eslovénia), Andreas 
Andreou (Chipre), Omer Shavit (Israel).  
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As estações abordaram diversas técnicas em contextos de multilargos, designadamente a 
montagem de reuniões em vias de vários largos, a forma mais adequada de fazer 
segurança ou opções técnicas de gestão de descidas em rapel.  
 

 
 
A ação de formação envolveu uma ativa troca de experiências e conhecimentos entre os 
participantes e, nesse contexto, foram aprendidas algumas opções que serão introduzidas 
oportunamente nas ações de formação a desenvolver em Portugal, no âmbito do Centro de 
Formação da FCMP/Escola Nacional de Montanhismo (CF-FCMP/ENM). 
 

 

Campismo/Caravanismo/Autocaravanismo 

 
A Federação promoveu com o calendário nacional de atividades de campismo e apoiando 
diversas iniciativas realizadas pelos Clubes e Associações Filiadas.  
 
Estas atividades abrangeram desde encontros de campismo e caravanismo, até eventos 
desportivos ao ar livre, formações e ações de sensibilização ambiental. A diversidade de 
eventos procurou proporcionar experiências enriquecedoras aos praticantes, incentivando 
o contacto com a natureza e o espírito associativo que caracteriza esta modalidade.  
 

Data  Designação  Organizador  Local  

9 a 11 
fevereiro  

Encontro NCADI  Núcleo de Campista de 
Acampamentos Desportivos 
de Inverno  

Parque de Campismo 
de Coja  

10 fevereiro  Tert¼lias com Hist·riasô, 
a Democratização do 
campismo associativo  

Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal  

Parque de Campismo 
de Coja  

23 a 31 
março   

Concentração 
Espanhola FECC  

Federación Española Clubes 
Campistas  

Zamora, Espanha  

28 março a 1 
abril  

72º Acampamento 
Internacional da 
Juventude  

Camping and Caravaning 
Club   

Inverness, Escócia  

29 a 31 
março  

Acampamento da Neve  Clube de Campismo e 
Caravanismo da Covilhã  

Parque de Campismo 
do Pião  

17 a 21 abril  NAUTICAMPO  Feira Internacional de Lisboa  Lisboa  

3 a 5 maio  Acampada Minho-
Galaica  

Club Caravaning Vigo  Santa Tecla, Espanha  
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17 a 19 
maio  

XX Encontro de 
Campismo CCT  

Clube de Campismo 
Torrejano  

Parque de Campismo 
do Alvorão  

23 a 26 
maio  

Encontro do Pinhal  Casa da Comarca da Sertã  Cardigos  

26 junho a 3 
julho  

World Camping Festival  Federación Española Clubes 
Campistas  
  

Alicante, Espanha  

6 a 8 
setembro  

Acampamento Ibérico  Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal  

Parque de Campismo 
da Lagoa de Santo 
André  

13 a 15 
setembro  

3º Encontro Campismo 
Fim de Época  

Clube de Campismo 
Torrejano  

Parque de Campismo 
do Alvorão  

27 a 29 
setembro  

TENDências em 
Família  

Casa da Comarca da Sertã  Parque de Campismo 
de Pedrogão Grande  

26 a 29 
setembro  

Acampamento 
Comemorativo  

Clube de Campismo do 
Concelho de Almada  

Parque de Campismo 
da Praia da Saúde  

4 a 6 
outubro  

Acampamento de 
Outono  

Clube de Campismo São 
João da Madeira  

Parque de Campismo 
do Furadouro  

15 a 17 
novembro  

Convívio Campista  Clube de Campismo e 
Caravanismo de Torres 
Vedras  

Parque de Campismo 
de Santa Cruz  

15 a 17 
novembro  

Acampamento da 
Juventude  

Comissão de Juventude 
FCMP  

Parque de Campismo 
de Castelo do Bode  

  
 

Federação Internacional (FICC) 

A Federação manteve a sua presença ativa no panorama internacional, destacando-se a 
participação no Dia Internacional do Campismo e na Assembleia Geral da FICC.  
 
O Dia Internacional do Campismo, celebrado a 29 de junho, também teve um papel de 
destaque, reforçando o reconhecimento do campismo como uma modalidade popular ao ar 
livre, apoiada por entidades como a Organização Mundial do Turismo da ONU. Estes 
momentos evidenciam a crescente importância do setor e o compromisso da FCMP em 
continuar a fortalecer a sua representatividade e cooperação a nível internacional.  
 
 

A Federação esteve representada no Festival Mundial de Campismo da F.I.C.C., 
organizado pela FECC - Federación Española de Clubes Campistas, que decorreu no 
Camping Alannia, em Crevillent (Espanha), entre junho e julho.  
Durante este evento, a delegação portuguesa integrou um conjunto de 240 praticantes de 
campismo, provenientes de 14 países, promovendo a troca de experiências e o reforço das 
relações com representantes internacionais.  
 

Além das atividades do festival, um dos momentos mais emblemáticos foi a participação na 
Assembleia Geral da FICC, onde foram definidos os próximos grandes eventos 
internacionais de campismo, incluindo a organização dos Rallys F.I.C.C. de 2025 (Taiwan) 
e 2026 (Alemanha), bem como a candidatura da Eslováquia para 2027.  
 

O 72nd Youth Rally FICC contou, mais uma vez, com a participação portuguesa, 
reafirmando o compromisso da Federação no incentivo ao campismo jovem.  
 
Portugal manteve ainda a sua representação na Comissão de Jovens da Federação 
Internacional de Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo (FICC), ocupando o cargo 
de Vice-Presidência, pela Eliana Matos Santos. 
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Escalada 
 
A Federação desenvolveu um importante trabalho no que concerne a gestão de Quadros 
Técnicos ï Treinadores de Escalada, Seguradores de Escalada e Routesetters ï no âmbito 
dos enquadramentos de Escalada que se processaram ao longo de todo o ano, nas 
diversas EAE (Estruturas Artificiais de Escalada) situadas na Grande Lisboa, 
nomeadamente no Boulder do Restelo, na Torre de Escalada de São Domingos de Benfica, 
no Ginásio/Rocódromo sito no Pavilhão Municipal do Casal Vistoso, na EAE do Vale do 
Silêncio e na EAE situada no Complexo Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ).  
 
A gestão da distribuição dos Técnicos pelas diversas estruturas de escalada, tal como a 
sua manutenção e regular routesetting, revelaram-se tarefas exigentes, pela sua 
complexidade, mas levadas a bom porto pela equipa de cerca de duas dezenas de Técnicos 
que empenhadamente contribuem para o sucesso dos enquadramentos de escalada 
federativos. 
 
 
Desporto Escolar 

 

 

 

Tendo em conta as alterações na área da Escalada, no seio da Federação, no qual 
preparou novas estratégias na área, retomou a colaboração no âmbito do Desporto Escolar, 
na região da Grande Lisboa, tendo participado no apoio à realização de duas competições, 
em janeiro, no Rocódromo do Casal Vistoso, e em maio, na EAE do Vale do Silêncio. 
Saliente-se que apesar da FCMP ter dado apoio técnico na realização do evento, 
nomeadamente através da disponibilização de Seguradores de Escalada, a envolvência 
principal no evento centrou-se na sensibilização para a Ética no Desporto. 
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Pedestrianismo 

 

Foram estabelecidos contactos com vista à continuação do desenvolvimento e promoção 
da pr§tica do Pedestrianismo (ñO Desporto de Andar a P®ò). Alguns dos resultados deste 
trabalho serão visíveis nos próximos anos. 
 
O Calendário Nacional de Atividades Desportivas, foi implementado com algumas 
atividades, mas queremos reforçar para 2025, com um Calendário com mais participação 
e dispersão territorial, as XXIV Marcha Nacional de Veteranos: em setembro, em Penafiel, 
organizado pelo Académico Futebol Clube ï Grupo de Montanha; e ñ#BEACTIVE, 
Caminhada Urbanaò, no dia 29 de setembro, em Almada, (durante a "Semana Europeia do 
Desporto"), a Federação associou-se à iniciativa da Comissão Europeia, promovida  pelo 
IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P, onde colaboramos juntamente com 
a Câmara Municipal de Almada e o CIMO ï Clube Ibérico de Montanhismo e Orientação. 
 

   
 

 
 

Federação Internacional (ERA) 

A Federação fez-se representar na ERA - European Ramblers Association (Federação 

Europeia de Pedestrianismo) em Montserrat, (Catalunha, Espanha) em outubro. 

 

Na ENOS - European Network of Outdoor Sports (Rede Europeia de Desportos de Ar Livre) 
decorreu o 7Ü Outdoor sports Euroômeet 2024, foi realizada em Lecco (Italia) em setembro. 
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Departamento de Registos Nacionais 
 
O Departamento de Registos Nacionais é o instrumento da FCMP que regula e certifica 
as estruturas destinadas à prática das modalidades que tutela. É constituído por 5 
Divisões distintas, de forma a dar uma melhor resposta às necessidades atuais e futuras. 
Segue-se a identificação das Divisões e o que estiveram a realizar: 
 
 
Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas - RNASA  
 
O ano de 2024 foi marcado por avanços significativos no desenvolvimento da Rede 
Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas (RNASA). O crescimento contínuo do 
autocaravanismo em Portugal reforçou a necessidade de infraestruturas adequadas, 
sustentáveis e distribuídas de forma estratégica.  
 
A Federação manteve o seu compromisso na certificação, promoção e dinamização das 
Áreas de Serviço para Autocaravanas (ASA), garantindo que estas cumprem os requisitos 
essenciais de qualidade, segurança e preservação ambiental.  
 
As duas novas Áreas de Serviço para Autocaravanas foram inauguradas, provocando um 
crescimento exponencial na procura:  
 

¶ ASA de Mora ï Localizada num ambiente natural privilegiado, esta infraestrutura 
rapidamente se tornou um ponto de referência no Alentejo, registando um aumento 
substancial nas reservas desde a sua abertura.  
 

¶ ASA da Mina de São Domingos (Mértola) ï Inserida numa zona de grande valor 
histórico e paisagístico, esta ASA veio colmatar uma lacuna na oferta regional, 
atraindo um fluxo significativo de autocaravanistas.  
 

A procura por estas ASA superou as expectativas, conforme demonstram os gráficos 
apresentados neste relatório. O crescimento sustentado evidencia não só a relevância 
destas infraestruturas para o setor, mas também a necessidade de continuar a investir na 
sua expansão e qualificação.  
 
É fundamental que este investimento seja feito de forma criteriosa, privilegiando locais 
habitualmente procurados pelos autocaravanistas e indo ao encontro das suas 
necessidades reais. Dessa forma, garantir-se-á uma rede de ASA eficiente e alinhada com 
as expetativas dos utilizadores.  
 
Outro marco importante foi o início do processo de ajustamento da Rede Nacional de Áreas 
de Serviço para Autocaravanas, coordenado pelo Turismo de Portugal. A publicação do 
Regulamento para Registo na Plataforma Digital Outdoor-Routes trouxe mudanças 
essenciais para a modernização do setor:  
 

¶ Extinção do processo de homologação, tornando a adesão mais acessível e menos 
burocrática;  

 

¶ Facilidade de atualização e consulta de informações na plataforma Outdoor-Routes;  
 

¶ Promoção e maior visibilidade das ASA no mercado nacional e internacional;  
 

¶ Integração de ASA que utilizam diferentes sistemas de controlo de acessos, 
garantindo uma maior diversidade de opções para os autocaravanistas e facilitando 
a gestão para os operadores.  
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Este novo enquadramento simplificado facilita a integração das ASA na rede oficial, 
garantindo maior transparência e acessibilidade para os autocaravanistas, 
independentemente do sistema tecnológico adotado para controlo de acessos.  
 
A Federação intensificou os contactos com clubes e associações do setor, incluindo 
entidades não filiadas na Federação. O objetivo foi fortalecer o diálogo e fomentar parcerias 
estratégicas que possam contribuir para o desenvolvimento sustentado do 
autocaravanismo em Portugal.  
 
O Plano de Formação para o setor do autocaravanismo, foi a principal ação dedicada ao 
enquadramento legal da instalação e exploração das ASA.  
A formação teve como foco:  
 

¶ Regime jurídico das ASA e requisitos legais para a sua instalação e funcionamento;  
 

¶ Normas de licenciamento e fiscalização, com particular atenção às alterações 
recentes na legislação;  

 

¶ Boas práticas na gestão das ASA, garantindo um serviço eficiente e sustentável;  
 

¶ Modelos de operação e integração em redes de promoção digital, como a plataforma 
Outdoor-Routes.  
 

Esta iniciativa visa profissionalizar o setor e garantir que as ASA oferecem um serviço de 
excelência, contribuindo para um turismo itinerante mais estruturado e sustentável.  
 
A Federação continuará a trabalhar para garantir que o autocaravanismo em Portugal se 
desenvolve de forma equilibrada, sustentável e alinhada com as melhores práticas 
internacionais, investindo de forma criteriosa em locais estratégicos e de grande procura, 
assegurando que as necessidades dos autocaravanistas são devidamente atendidas.  
 
Além disso, a integração de ASA com diferentes sistemas de controlo de acessos 
permitirá uma maior flexibilidade e eficiência na gestão destas infraestruturas, 
promovendo um acesso mais abrangente e inclusivo para os utilizadores. 
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Registo Nacional de Parques de Campismo - RNPC  

 
Iniciaram-se em 2024, os primeiros passos para a revisão dos acordos de cooperação 
mútua entre a FCMP e as entidades gestoras de parques de campismo comerciais e 
municipais.  
 
Este processo visa fortalecer a parceria com os parques aderentes, reforçar as vantagens 
da Licença Desportiva e assegurar a recolha e atualização de informação na plataforma 
Outdoor-Routes.  
 
A revisão dos protocolos tem como principais objetivos:  
 

¶ Reforçar as vantagens da Licença Desportiva, garantindo melhores condições para 
os seus titulares nos parques aderentes;  

 

¶ Atualizar e uniformizar os critérios de cooperação, promovendo um modelo de 
adesão mais estruturado;  

 

¶ Recolher e validar informações detalhadas sobre os parques, incluindo 
infraestruturas, serviços e boas práticas ambientais, para disponibilização na 
plataforma Outdoor-Routes.  
 

O modelo de protocolo estabelecido define as condições de admissão para titulares da 
Licença Desportiva, a promoção conjunta das atividades da Federação e dos parques 
aderentes, bem como a criação de iniciativas que visam a qualificação da oferta e a 
integração de serviços regionais.  
 

Com esta abordagem, pretende-se não só fortalecer a rede nacional de parques de 
campismo, mas também criar um sistema de divulgação transparente e acessível, 
garantindo que os campistas federados usufruam de melhores condições e benefícios 
exclusivos.  

 

 
Registo Nacional de Locais de Escalada - RNLE 
 
Continuou-se com os estudos e desenvolvimento do Registo Nacional de Locais de 
Escalada, bem como um Regulamento de Homologação de Locais de Escalada, de 
modo que os atletas possam praticar e treinar com condições de segurança. 
 
Tal como acontece atualmente com o regulamento dos percursos pedestres, o RNLE 
será dividido em três tipologias para mais fácil e rápida identificação:  
 

¶ Áreas de Escalada em Rocha;  
 

¶ Estruturas Artificiais de Escalada (EAE); 
 

¶ Ginásios de Escalada. 
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Registo Nacional de Percursos Pedestres - RNPP  
 
Os Percursos Pedestres, s«o um dos ñprodutosò mais procurados da sociedade civil, seja 
por praticantes nacionais ou estrangeiros. 
 
Foram realizadas reuniões com as mais variadas entidades, estatais, municipais, 
associativas, empresariais, entre outras, no âmbito da Homologação de Percursos 
Pedestres e resolução de conflitos/equívocos de percursos pedestres marcados no terreno 
à revelia do processo de homologação de percursos pedestres, que usavam as nossas 
marcas registadas, bem como de novas redes e ou restruturação de percursos pedestres. 
 
Em 2024 trabalhamos com 369 Entidades Promotoras (aumento de 11%) em 269 dos 308 
concelhos de Portugal, e registamos: 
 

¶ Grandes Rotas com 4247,516 km (aumento de 8%)  
 

¶ Pequenas Rotas com 8459,85 km (aumento de 9%) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Existem em Portugal, Percursos Pedestres em 87% dos concelhos de Portugal (aumento em mais 2% que em 
2023). 
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Registo Nacional de Percursos de Skyrunning - RNPS  
 
Continuou-se com o desenvolvimento do Registo Nacional de Percursos de Skyrunning, 
de modo que os atletas possam treinar com condições de segurança, em locais com 
características para serem certificados como Skyrunning. 
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Departamento de Formação (Centro de Formação) 
 
O Centro de Formação da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal é a 
entidade técnico-pedagógica responsável pela conceção e implementação de ações de 
formação, de educação e de sensibilização no âmbito dos Desportos de Montanha e do 
Campismo, tal como da realização de atividades complementares e conexas, direcionadas 
ao ensino-aprendizagem dos Quadros Técnicos, colaboradores e praticantes. 

 

 
 
O Centro de Formação é formado pela Escola Nacional de Montanhismo (ENM) e pela 
Escola Nacional de Campismo (ENC), possui uma Direção, um Conselho Científico e um 
diversificado leque de Quadros Técnicos ï Treinadores e Técnicos Especialistas (TECs). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estes Treinadores e TECs são a força motriz de muitas das atividades e serviços prestados 
anualmente pela Federação, designadamente no âmbito do treino e enquadramento de 
praticantes, arbitragem de competições e homologação de percursos pedestres. 
                                                              
O Centro de Formação tem por principal missão contribuir ativamente para a valorização e 
o aumento das competências e das qualificações dos ativos da FCMP ï Quadros Técnicos, 
colaboradores e praticantes ï, de modo a potenciar o desenvolvimento sustentável das 
modalidades tuteladas pela Federação, promovendo simultaneamente a segurança dos 
intervenientes e a conservação da natureza, através da concretização de iniciativas no 
âmbito do ensino-aprendizagem e tem como prioridade a integração das componentes 
ambiental e de segurança/risco, sem nunca esquecer as componentes da ética e da 
deontologia, nas ações de formação e atividades realizadas sob a sua alçada. 
  
Será, nesse contexto, de salientar a importância dada ao desenvolvimento de 
ñcompet°ncias subtisò (soft skills), com especial enfoque no bem-estar e na realização (no 
atingir o topo da escala de necessidades de Maslow) dos diversos praticantes que são 
enquadrados e/ou treinados por Quadros Técnicos federativos. Um dos principais papeis 
dos Treinadores centra-se precisamente na ñcuidadoriaò daqueles que s«o enquadrados 
em atividades federativas e/ou das suas Filiadas ou Entidades com que colabora. 
 
No âmbito das atividades desenvolvidas pelo Centro de Formação destaca-se, pela sua 
importância e especificidade, a implementação do Plano Nacional de Formação de 
Treinadores (PNFT), nomeadamente no que concerne os processos inerentes à formação 
de Treinadores na área dos Desportos de Montanha, de acordo com o enquadramento legal 
e a regulamentação emanada do Instituto Português do Desporto e Juventude, Instituto 
Público (IPDJ, I.P.).  
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O Centro de Formação promove e dinamiza ações de formação contínua para a atualização 
de conhecimentos e competências dos Treinadores e consequente renovação dos 
respetivos Títulos Profissionais de Treinador de Desporto (TPTD).  
 
Também é responsável pela definição e implementação dos procedimentos de 
credenciação e de renovação das credenciações dos TECs, designadamente no que 
concerne Juízes-Árbitros, Equipadores, Técnicos de Percursos Pedestres e Técnicos de 
Manobras de Corda, entre outros. 
 
Salienta-se igualmente na regulamentação, monitorização e sensibilização com vista à 
adoção de procedimentos e práticas adequadas, no domínio da ética e da deontologia dos 
Quadros Técnicos, no âmbito das suas diferentes tipologias e funções, tal como dos 
praticantes das diversas modalidades e especialidades de Desportos de Montanha. 
 
A formação contínua e a troca de experiências para e entre Quadros Técnicos surge 
também como um desiderato basilar numa Escola que se pretende de excelência, com 
elevados níveis de qualidade e de exigência, e que, por isso, aposta na formação contínua 
e regular.  
 
Conta com mais de um quarto de século de experiência no âmbito da formação, formal e 
informal, na área das Atividades de Montanha, profundamente alicerçada no Associativismo 
de Montanha. 
 
A linha condutora que tem vindo a ser seguida nos últimos anos, sob o lema «Formação É 
SEGURANÇA para um melhor desempenho». 
 

 

 
O trabalho de produção de conteúdos pedagógicos, nomeadamente sob a forma de textos 
de apoio, tal como de regulamentos essenciais ao desenvolvimento das diversas iniciativas 
de âmbito formativo levadas a cabo e/ou reconhecidas pela FCMP. Neste contexto, 
destaca-se a elaboração de uma nova proposta de Regulamento de Homologação de 
Percursos Pedestres, essencial à execução de Cursos de Técnicos Percursos Pedestres 
atualizados a par do grande desenvolvimento que essa área tem suscitado nos últimos 
anos. Neste contexto, salienta-se também a conclusão dos modelos de formação dos 
Cursos Complementares de Treinadores de Skyrunning ï Graus I e II, cuja realização 
esteve prevista, mas cuja execução se prevê e pretende para 2025. 
 
Com os Quadros Técnicos no âmbito dos enquadramentos regulares de Escalada, tal como 
do routesetting e manutenção dessas estruturas.  
 
Salienta-se igualmente, neste contexto, a realização de diversos enquadramentos pontuais 
de Escalada, nomeadamente no âmbito do programa do BeActive# e do Plano Nacional de 
ética no Desporto (PNED).  
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Palestras da Montanha e Campismo 

 

As palestras com a rúbrica Palestras da Montanha, que tem revelado um notório sucesso, 
com mais de 355 participantes, quer a nível da diversidade, consistência e qualidade dos 
palestrantes e das temáticas abordadas.  
 
Neste contexto, salienta-se o lançamento, da rúbrica Palestras do Campismo que foi 
lançada em 2024, com mais de 140 participantes que, à semelhança do que tem sido 
efetuado na área da Montanha, pretende constituir um marco no âmbito da formação 
contínua de técnicos e de praticantes na área do Campismo, tendo revelado um significativo 
interesse nas quatro edições realizadas.  
Esta rúbrica pretende colmatar uma lacuna na área da formação, ensino e sensibilização 
nas modalidades do Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo. 
 
 

Palestras da Montanha 
 

¶ Caminhada, Bem-Estar e Conexão à Natureza ï Pedro Cuiça 

¶ Novo Sistema de Homologação de Percursos da Galiza ï Javier Aradas 

¶ Caminhos de Peregrinação ï Eliane Batista e Dinis Nogueira 

¶ Percursos Pedestres no Panorama Europeu ï Rúben Jordão 

¶ Dia Internacional da Montanha ï Pedro Cuiça 
 

 
Palestras do Campismo 

¶ Acampar é mesmo uma tendência: boas práticas internacionais ï João Pereira 

¶ Lazer, mas em segurança ï cultivar a prevenção de risco no campismo ï Luís Santos 

¶ Autocaravanismo Sustentável: Rede Nacional de Áreas de Serviço de 
Autocaravanas ï João Valente  

¶ Campismo e Sustentabilidade: Uma Jornada para o Futuro ï Clara Silva 
 

Tertúlia com Histórias ï Campismo e Montanhismo 

De salientar a realização da iniciativa Tertúlia com Histórias ï Campismo e Montanhismo, 
que serviu de lançamento às Palestras da Montanha e às Palestras da Montanha, 
realizadas, pela primeira vez, de forma alternada ao longo dos meses do ano. 

 
Este tratou-se de um evento triplamente especial: (1) por comemorar o 79Ü anivers§rio da 
Federa­«o, (2) por contar com a presen­a do decano do movimento campista e 
montanhista portugu°s, Justino Valente e (3) por se tratar da primeira vez que a Escola 
Nacional de Montanhismo (ENM) e a Escola Nacional de Campismo (ENC) organizam uma 
atividade conjunta. 
O painel principal, sobre a tem§tica ñCampismo e Montanhismo: o passadoò, teve como 
palestrante Justino Valente e como moderadores Jo«o Valente (Campismo) e Pedro Cui­a 
(Montanhismo).  
O painel seguinte, sobre ñCampismo e Montanhismo: que futuro?ò teve como palestrantes 
Maria Roque (Montanhismo) e Jo«o Pereira (Campismo) e como moderador Paulo Sousa. 
 
O evento realizado em modelo b-learning, decorreu simultaneamente no Audit·rio Justino 
Valente, nas instala­»es do Centro de Forma­«o (Monte da Caparica), e on-line, na 
plataforma Zoom, com lota­«o presencial completa (de 40 participantes e convidados) e 
onde compareceram 60 participantes on-line. 
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Ações de Formação para Técnicos e Praticantes 

 
A formação contínua de Técnicos e de praticantes é uma prioridade da Federação tendo 
em conta a importância que é dada no que concerne a atualização de conhecimentos e a 
renovação de competências, que ambos deverão deter no decurso das atividades em que 
participam, designadamente para garantir elevados níveis de desempenho e de segurança.  
 
É neste contexto, que a atividade do Centro de Formação extravasa o mero contexto 
federativo, desenvolvendo e participando em iniciativas que envolvem outras entidades no 
âmbito formativo tendo sido concretizadas as ações de formação: 
 

¶ Gestão de Grupos em Atividades de Pedestrianismo,  formação, reino e Segurança 
em março no Tua Walking Festival em Mirandela; 

 

¶ Workshop de Manobras de Corda em maio no Parque Florestal de Monsanto; 
 

¶ Comunicação informal com o Pedro Cuiça, em setembro o Seminário Escalar no 
Centro de Interpretação Ambiental da Serra de Montejunto; 

 

¶ Pedestrianismo e Percursos Pedestres em Portugal ï Breve Abordagem Socio-
Histórica no Alentejo Walking Festival, Conferência de Turismo de Passeios 
Pedestres em Montemor-o-Novo; 

 

¶ £tica Ambiental e(m) ñDesportos de Montanhaò em novembro, o Seminário Ética no 
Desporto e na Montanha no anfiteatro 7.21 (Polo IV), Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade da Beira Interior em Covilhã. 
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Cursos 

Após vários anos de interregno, a Federação avançou com a realização da formação de 
Técnicos de Percursos Pedestres, tendo lançado três cursos de Grau I, remodelados e 
devidamente atualizados, por forma a dar resposta às necessidades existentes no que 
concerne a implementação e homologação de percursos pedestres de Pequena Rota® 
(PR®) e de Grande Rota® (GR®).  
 
Os 45 formandos do Curso de Técnicos de Percursos Pedestres obtiveram classificação 
positiva nas componentes teórica e prática, tendo transitado para a fase de estágio, prevista 
para decorrer até dia 31 de janeiro de 2025. 
 
O local do curso foi no Parque Florestal de Monsanto, com mais de 50 formandos. 
 
Foi realizado um Curso de Manobras de Corda, ministrado especificamente para o Núcleo 
de Operações Táticas de Projeção (NOTP), da Força Aérea Portuguesa, no qual 
participaram dois militares da Academia da Força Aérea/Base Aérea nº 1 (Granja do 
Marquês ï Sintra) e outros dois do Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea 
(da Base da Ota).  
 
O curso com uma carga horária de 40 horas, envolveu a montagem e operacionalização de 
diversos aparelhos para transposição de obstáculos e a execução de técnicas avançadas 
no domínio das manobras de corda. 
 
O local do curso foi no Campo de Tiro de Alcochete, com 16 formandos. 
 
Em novembro realizou-se o Curso de Seguradores de Escalada, cuja fase de estágio se 
estendeu para o primeiro trimestre de 2025. Esta tipologia de curso sofreu alterações na 
forma como foi ministrado, não só a nível dos conteúdos programáticos, como também da 
forma como se desenrolará o período de estágio.  
 
O local do curso foi na EAE São Domingos de Benfica, com 11 formandos. 

 
 
Nível internacional 

 
Colaboração com o Grupo de Trabalho do ERA Walk Leader, no âmbito da Federação 
Europeia de Pedestrianismo (ERA ï European Hiking Federation).  
 
Esse grupo de trabalho prosseguiu o trabalho, iniciado em 2022, com vista à definição e 
implementação de novos critérios de atribuição dessa creditação europeia, tal como do 
próprio modelo de formação a adotar pelos países membros. Nesse contexto, apresentou 
o seu modelo de formação para renovação da creditação a ocorrer no ano de 2025 e cujo 
processo, para além de já ter sido entregue, aguarda a respetiva aprovação, à luz dos novos 
critérios adotados. 
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Departamento Administrativo 
 
O movimento das Filiadas em 2024, está refletido nos seguintes gráficos de 2020 a 2024 

por Filiadas 2024, Total de Filiadas, Filiadas por Conselho Regional, Total de Licenças 

Desportivas e Licenças Desportivas por Conselho Regional. 
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Departamento de Recursos Humanos 

A Atividade Formativa de 2024 

No âmbito dos Recursos Humanos competências dos ativos da  

No âmbito dos Recursos Humanos, no ano de 2024, na sequência da política encetada 

em anos anteriores, visando a valorização das competências dos ativos da FCMP, 

registaram-se as seguintes ações de formação levadas a cabo por entidades externas:  

¶ Ação de Formação de Ativos, Amortizações e Depreciações, ministrado pela   

FocalBlue, Unipessoal, Lda. 

   - Esta formação teve a duração de 16h letivas (presencial - teórico-prática). 

¶ Ação de Formação de Faturação e Tesouraria, ministrado pela FocalBlue,     
Unipessoal, Lda. 

    -  Esta formação teve a duração de 22h letivas (presencial - teórico-prática). 

¶ Curso de Formação Profissional de Estratégia Digital e Marketing Performance | 

UPGRADE DIGITAL 2.0, ministrado pela Escola de Hotelaria e Turismo de 

Coimbra.  

- Este Curso teve a duração de 18h letivas (on-line). 

¶ Ação de Formação Ferramentas de automação digital, enquadrada no âmbito do 

programa BEST ï Live Online Training e promovida pela Escola de Hotelaria e 

Turismo do Oeste.  

- Esta formação teve a duração total de 2 horas. 

¶ Ação de Formação Search Engine Marketing dominar a página de resultados dos 

motores de pesquisa, enquadrada no âmbito do programa BEST ï Live Online 

Training e promovida pela Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre.  

- Esta formação teve a duração total de 2 horas. 

¶ Ação de Formação enquadrada no âmbito do programa Turismo de Portugal: 

 - Criação de um Ambiente de Trabalho Inclusivo, esta formação teve a duração 
    total de 2 horas; 
-  Produtividade Pessoal: kit de sucesso, esta formação teve a duração total de 8  

horas; 
-  Analise de mercado, esta formação teve a duração total de 2 horas; 
-  Falar em publico, esta formação teve a duração total de 8 horas; 
-  Definir objetivos e medir resultados, esta formação teve a duração total de 2  
   horas. 

    -  

 

e Cu 

 

 

L 
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Departamento de Marketing e Comunicação 
 
A área da comunicação e marketing da Federação com um foco especial no 
desenvolvimento da presença digital nas redes sociais. 
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Departamento de Marketing e Comunicação 
 
A área da comunicação e marketing da Federação com um foco especial no 
desenvolvimento da presença digital nas redes sociais. 
 
É com a promoção das atividades do campismo e da montanha no meio digital, que a 
Federação está comprometida reconhecendo a importância de uma presença digital 
robusta para alcançar e reforçar o engagement com o ñp¼blico-alvoò de maneira eficaz. 
 
A transformação digital foi no ano de 2024 marcadamente um fator crucial para a 
Federação que procura ampliar a sua visibilidade e alcance.  
 
Para a FCMP, o desenvolvimento de uma presença digital sólida envolve a criação de 
uma identidade online coerente, atrativa e consistente, a utilização estratégica de 
promoção de campanhas nas redes sociais e a implementação de campanhas de 
marketing digital, com promoção das ações de formação e outras atividades pontuais nas 
restantes modalidades.  
 
Estas ações são essenciais para fortalecer a promoção da FCMP, atrair novos 
interessados da Montanha e Campismo. 

 

   
 

O Planeamento de comunicação é definido para garantir uma abordagem integrada. 
Através de campanhas de email marketing, com a newsletter mensal, pretende criar uma 
conexão autêntica e duradoura com praticantes e filiadas, bem como outras entidades.  
 
A comunicação foi orientada por uma linha editorial de conteúdos que valorizou as 
dinâmicas nas áreas do campismo e das atividades de montanha, nas diversas 
modalidades, destacando temas como sustentabilidade, bem-estar e aventura. 
 
A linha editorial de conteúdos, teve como objetivo ser diversificada e adaptada aos 
diferentes segmentos do ñp¼blico-alvoò.  
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Foram produzidos conteúdos informativos, inspiradores e educativos, que incluíram 
artigos, autopromoção, vídeos, partilhas, e dicas de boas práticas.  
 
A consistência na mensagem e a qualidade dos conteúdos foram fundamentais para 
construir uma comunidade fiel à FCMP. 
 
Em suma, as ações e estratégias que a Federação implementou para fortalecer a sua 
presença digital e aperfeiçoamento das suas práticas de comunicação digital, permitiram 
promover o campismo e as atividades de montanha em Portugal de forma inovadora e 
eficaz. 

                                         
                                         Análise SWOT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presença Digital 
 

A Federação tem investido na sua presença digital, utilizando as redes sociais para 
comunicar com o público quer na divulgação de eventos, quer na partilha de conteúdos 
relevantes. 
 
Esta consistência traduz-se em pontos fortes que ajudam a desenvolver uma posição que 
se quer de destaque e a continuar a promover o campismo e montanhismo de forma eficaz 
em Portugal. 
 
Campanhas de Promoção de Sustentabilidade 
A Federação teve um forte compromisso com a sustentabilidade e a preservação 
ambiental, promovendo boas práticas de campismo e montanhismo que respeitam e 
protegem a natureza. 
 
Promoção da Formação e Educação 
A Federação investiu na Promoção da formação e educação dos seus federados, 
disponibilizando cursos, palestras, workshops e certificações que ajudam a desenvolver 
competências e conhecimentos necessários para a prática segura e responsável das 
atividades de montanha e campismo. 
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Divulgação da Rede de Parques de Campismo 
A Federação promoveu a rede de parques de campismo, divulgando as vantagens das 
infraestruturas disponibilizadas aos campistas. 
 
A Experiência e Tradição 
Na promoção da Federação existiu a vantagem da longa história e tradição na promoção 
do campismo e montanhismo em Portugal, o que confere credibilidade e confiança entre 
os praticantes das atividades e novos entusiastas das práticas de outdoor. 
 
Presença Digital Limitada 
Embora a Federação tenha investido na sua presença digital, ainda há espaço para 
melhorias. Ainda se pretende utilizar todas as plataformas digitais de forma mais eficaz, 
na atualidade o alcance e engagment é limitado com o público mais jovem.  
 
Parcerias Estratégicas 
A Federação está a estabelecer parcerias de comunicação com outras organizações, 
nomeadamente de turismo, desporto, empresas de equipamentos outdoor, e 
influenciadores. Medidas que podem ampliar a visibilidade da FCMP e proporcionar 
recursos adicionais para campanhas de marketing e eventos. 
 
Promoção do Crescimento do Turismo de Natureza 
Na constatação do aumento do interesse pelo turismo de natureza e atividades ao ar livre, 
a promoção e divulgação da Federação ganha uma importância excelente para atrair 
novos membros e promover as suas atividades. A tendência de ir ao encontro de 
experiências autênticas e sustentáveis pode ser aproveitada para promover e destacar os 
benefícios do campismo e montanhismo. 
 
Promoção dos eventos desportivos, eventos formativos e competições desportivas 
A divulgação e Promoção dos eventos da FCMP e das suas filiadas atrai novos federados, 
aumentando a visibilidade da Federação.  
 
Promoção da Sustentabilidade 
A crescente preocupação com a sustentabilidade ambiental é uma oportunidade para a 
Federação promover práticas de campismo e montanhismo que respeitam e protegem a 
natureza. Pretende-se assim no futuro, fazer campanhas focadas em sustentabilidade que 
podem atrair mais federados com consciência ambiental e concretizar um maior 
engagement. 
 
 
REDES SOCIAIS 
 
O Reforço da presença nas Redes Sociais e continuidade estratégica no ano de 2024 
com a presença no meio digital foi a estratégia consistente, para alcançar e envolver o 
nosso público-alvo de forma eficaz, para a maximização de resultados no sucesso da 
promoção e aumento da visibilidade da Federação e atrair novos membros. 
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Iniciou-se um trabalho de identificação de plataformas relevantes, tal como a criação de 
conteúdos e a definição de estratégias de programação das publicações. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Email Marketing 
 
Desenvolvimento dos processos de comunicação via email marketing 
Em 2024 foram intensificados os processos de email marketing, com especial enfoque na 
eficácia e na continuidade dos automatismos e das comunicações periódicas e pontuais, 
fundamentais para manter a envolvência do nosso público-alvo e para impulsionar o 
crescimento da nossa visibilidade. Em continuidade ao planeamento da estratégia de 
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comunicação, foi seguida a implementação de otimização de conteúdos para email 
marketing, prosseguindo com a melhoraria da forma como comunicamos. 
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VII. 

Departamento Financeiro 
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2024 2023

ATIVO

Ativo não corrente

41  Investimentos financeiros 3 у лонΣфс ϵс уонΣфс ϵ

43+45  Activos fixos tangíveis 4/5 о нсл тснΣнн ϵо оол ллсΣнн ϵ

44  Activos intangíveis 4/5 оуф лннΣпс ϵтлн тттΣнл ϵ

  о срт умтΣсп ϵп лоф смсΣоу ϵ

Ativo corrente

32  Inventários 7 мл мспΣмл ϵмл унлΣпт ϵ

21  Clientes e utentes 16,12(h) ту туфΣон ϵмсс сстΣун ϵ

24  Estado e outros entes públicos 8 н уфсΣус ϵу фурΣпс ϵ

228+26+27  Outros ativos correntes 9 мнс сфтΣпм ϵмро ртмΣну ϵ

28  Diferimentos 10 н нлнΣрп ϵнт рлрΣуф ϵ

11+12+13  Caixa e depósitos bancários 11 фп оппΣсо ϵпу тслΣтф ϵ

 омр лфпΣус ϵпмс оммΣтм ϵ

Total do ativo о фтн фмнΣрл ϵп прр фнуΣлф ϵ

FUNDOS  PATRIMONIAIS  E PASSIVO

 

Fundos Patrimoniais

51  Fundos 16.6 н уфо смрΣрф ϵн урп рфрΣос ϵ

55  Reservas 16.6 т ллоΣут ϵт ллоΣут ϵ

59  Outras variações nos fundos patrimoniais 16.6 пнр сспΣлс ϵтоф фноΣсс ϵ

 о онс нуоΣрн ϵо слм рннΣуф ϵ

81,8  Resultado líquido do período  пм смоΣлн ϵоф лнлΣно ϵ

Total dos  fundos patrimoniais 16.6 о ост уфсΣрп ϵо спл рпоΣмн ϵ

Passivo

Passivo corrente

22    Fornecedores 16,12(i) тт умтΣфм ϵмсс тотΣпн ϵ

24  Estado e outros entes públicos 8 нн мфнΣсу ϵнн пууΣлн ϵ

25  Financiamentos obtidos 16,12(a) нмс сттΣлф ϵорн сспΣрл ϵ

23+26+27  Outros passivos correntes 9 нут отуΣну ϵнтн рпрΣло ϵ

28  Diferimentos 10 фрлΣлл ϵфрлΣлл ϵ

слр лмрΣфс ϵумр оупΣфт ϵ

 

Total do passivo слр лмрΣфс ϵумр оупΣфт ϵ

Total dos fundos patrimoniais e do passivo о фтн фмнΣрл ϵп прр фнуΣлф ϵ

   

    ANEXO 11- BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO  DE 2024

Contas Rubricas Notas
 Datas
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Contas Rendimentos e Gastos Notas

 2024 2023

71+72 Vendas e serviços prestados 16.12(c) 1 602 823,05 ú1 573 740,63 ú

74 Trabalhos para a própria entidade  

75 Subsidios, doações e legados à exploração 16.12(b) 119 120,00 ú56 900,20 ú

61 Custo das mercadorias vendidas 7 -1 472,65 ú-737,45 ú

62 Fornecimentos e serviços externos 16.12(f) -596 930,06 ú-660 318,64 ú

63 Gastos com o pessoal 16.12(g) -1 027 582,05 ú-989 399,10 ú

65 Perdas por imparidade 16.12(j) -33 556,83 ú

76 Reversões 225,00 ú450,00 ú

78 Outros rendimentos 16.12(d) 621 852,80 ú631 840,16 ú

68 Outros gastos 16.12(e) -160 048,78 ú-81 207,09 ú

Resultado antes de depreciações, gastos de   

 financiamento e impostos  524 430,48 ú531 268,71 ú

  

64 Gastos/reversões de depreciação e de amortizção  -466 187,32 ú-478 285,70 ú

Resultado operacional (antes de gastos de    

financiamento e impostos)  58 243,16 ú52 983,01 ú

   

79 Juros e rendimentos similares obtidos  

69 Juros e gastos similares suportados 16.12(a) -16 630,14 ú-13 962,78 ú

 -16 630,14 ú-13 962,78 ú

   

81,8 Resultado liquido do período  41 613,02 ú39 020,23 ú

   

Períodos

        ANEXO 12 -DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

EM 31/12/2024



 

P á g i n a 60 | 101 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A
N

E
X

O
 1

3
 -

 D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

 D
O

S
 R

E
S

U
L

T
A

D
O

S
 P

O
R

 F
U

N
Ç

Õ
E

S
 

E
M

 3
1

/1
2

/2
0

2
4
 

 

O
R

G
Ã

O
S

Á
R

E
A

A
C

T
IV

ID
A

D
E

M
A

R
K

E
T

IN
G

C
E

N
T

R
O

 

R
U

B
R

IC
A

S
S

O
C

IA
IS

A
D

M
IN

IS
T

R
A

T
IV

A
C

A
M

P
IS

T
A

E
D

E
A

S
S

O
C

IA
T

IV
IS

M
OM

O
D

A
LI

D
A

D
E

S
T

ot
al

N
O

T
A

S
P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

20
23

(1
0)

(2
0)

(4
0)

(5
0)

(6
0)

(7
0)

(8
0)

 

 
 

V
e

nd
as

 e
 s

e
rv

iç
os

 p
re

st
ad

os
16

.1
2.

c
о
н
т
 
у
м
л
Σ
л
л
 
ϵ

м
 
р
с
н
Σ
ф
т
 
ϵ

м
п
 
о
р
р
Σ
р
у
 
ϵ

о
п
о
 
т
н
у
Σ
р
р
 
ϵ

о
п
у
 
п
т
ф
Σ
у
ф
 
ϵ

C
us

to
 d

as
 v

e
nd

as
 e

 d
os

 s
e

rv
iç

os
 p

re
st

ad
os

7
π
м
 
п
т
н
Σ
с
р
 
ϵ

π
м
 
п
т
н
Σ
с
р
 
ϵ

π
т
о
т
Σ
п
р
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 b

ru
to

л
Σ
л
л
 
ϵ

л
Σ
л
л
 
ϵо
н
т
 
у
м
л
Σ
л
л
 
ϵ
ф
л
Σ
о
н
 
ϵ
л
Σ
л
л
 
ϵ
м
п
 
о
р
р
Σ
р
у
 
ϵ
л
Σ
л
л
 
ϵо
п
н
 
н
р
р
Σ
ф
л
 
ϵ

о
п
т
 
т
п
н
Σ
п
п
 
ϵ

O
ut

ro
s 

re
nd

im
e

nt
os

16
.1

2.
d

п
у
 
п
л
у
Σ
л
у
 
ϵ

н
о
л
 
п
ф
о
Σ
л
л
 
ϵ

м
 
н
м
п
Σ
п
о
 
ϵ

м
у
 
с
п
р
Σ
л
л
 
ϵ

п
о
т
 
п
л
л
Σ
м
т
 
ϵ

т
о
с
 
м
с
л
Σ
с
у
 
ϵ

с
т
у
 
м
л
м
Σ
м
м
 
ϵ

G
as

to
s 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

16
.1

2.
f,

g
π
м
т
р
Σ
у
л
 
ϵ

π
с
м
л
 
м
р
р
Σ
п
п
 
ϵ

π
с
с
 
ф
м
м
Σ
м
т
 
ϵ

π
м
 
с
п
н
Σ
н
л
 
ϵ

π
н
 
р
л
т
Σ
о
н
 
ϵ

π
у
 
н
н
н
Σ
о
у
 
ϵ

π
м
с
л
 
о
н
с
Σ
о
р
 
ϵ

π
у
п
ф
 
ф
п
л
Σ
с
с
 
ϵ

π
у
н
р
 
м
н
р
Σ
р
н
 
ϵ

O
ut

ro
s 

ga
st

os
16

.1
2.

e
π
т
м
 
о
с
о
Σ
м
т
 
ϵ

π
р
 
у
т
у
Σ
н
м
 
ϵ

π
м
 
р
р
о
Σ
н
с
 
ϵ

π
с
 
о
п
т
Σ
р
п
 
ϵ

π
ф
 
м
л
л
Σ
р
р
 
ϵ

π
о
с
у
 
у
ф
с
Σ
о
у
 
ϵ

π
п
с
о
 
м
о
ф
Σ
м
м
 
ϵ

π
п
у
у
 
м
ф
о
Σ
л
п
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 o

pe
ra

ci
on

al
 (

an
te

s 
de

 g
as

to
s 

de
 fi

na
nc

ia
m

e
nt

o 
e

 im
po

st
os

)
π
м
т
р
Σ
у
л
 
ϵ

π
с
о
о
 
м
м
л
Σ
р
о
 
ϵ

п
у
р
 
р
м
о
Σ
с
н
 
ϵ

π
м
 
у
ф
л
Σ
т
м
 
ϵ

ф
 
т
ф
л
Σ
м
п
 
ϵ

π
н
 
ф
с
т
Σ
о
р
 
ϵ

π
ф
м
 
у
н
н
Σ
р
с
 
ϵ

π
н
о
п
 
с
с
о
Σ
м
ф
 
ϵ

π
н
у
т
 
п
т
р
Σ
л
м
 
ϵ

G
as

to
s 

de
 fi

na
nc

ia
m

e
nt

o 
(l

iq
ui

do
s)

π
м
с
 
с
о
л
Σ
м
п
 
ϵ

π
м
с
 
с
о
л
Σ
м
п
 
ϵ

π
м
о
 
с
ф
м
Σ
с
л
 
ϵ

R
e

su
lta

do
  a

nt
e

s 
de

 im
po

st
os

π
м
т
р
Σ
у
л
 
ϵ

π
с
п
ф
 
т
п
л
Σ
с
т
 
ϵ

п
у
р
 
р
м
о
Σ
с
н
 
ϵ

π
м
 
у
ф
л
Σ
т
м
 
ϵ

ф
 
т
ф
л
Σ
м
п
 
ϵ

π
н
 
ф
с
т
Σ
о
р
 
ϵ

π
ф
м
 
у
н
н
Σ
р
с
 
ϵ

π
н
р
м
 
н
ф
о
Σ
о
о
 
ϵ

π
о
л
м
 
м
с
с
Σ
с
м
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 li

qu
id

o 
do

 p
e

rio
do

π
м
т
р
Σ
у
л
 
ϵ

π
с
п
ф
 
т
п
л
Σ
с
т
 
ϵ

п
у
р
 
р
м
о
Σ
с
н
 
ϵ

π
м
 
у
ф
л
Σ
т
м
 
ϵ

ф
 
т
ф
л
Σ
м
п
 
ϵ

π
н
 
ф
с
т
Σ
о
р
 
ϵ

π
ф
м
 
у
н
н
Σ
р
с
 
ϵ

π
н
р
м
 
н
ф
о
Σ
о
о
 
ϵ

π
о
л
м
 
м
с
с
Σ
с
м
 
ϵ

R
U

B
R

IC
A

S
C

as
te

lo
 d

o
C

oj
a

E
sc

ar
ou

pi
m

S
an

to
M

on
di

m
P

e
na

co
va

N
O

TA
S

B
od

e
 

 
A

nd
ré

de
 B

as
to

To
ta

l
20

23

(0
1)

(0
2)

(0
3)

(0
4)

(0
5)

(0
6)

20
24

V
e

nd
as

 e
 s

e
rv

iç
os

 p
re

st
ad

os
16

.1
2.

c
м
м
р
 
м
у
с
Σ
с
ф
 
ϵ

ф
м
 
т
с
ф
Σ
с
л
 
ϵ

м
п
т
 
л
у
н
Σ
ф
о
 
ϵ

т
р
п
 
р
р
т
Σ
ф
п
 
ϵ

р
с
 
л
м
ф
Σ
н
п
 
ϵ

ф
л
 
о
м
ф
Σ
ф
р
 
ϵ

м
 
н
р
п
 
ф
о
с
Σ
о
р
 
ϵ

м
 
н
н
у
 
н
о
п
Σ
у
н
 
ϵ

C
us

to
 d

as
 v

e
nd

as
 e

 d
os

 s
e

rv
iç

os
 p

re
st

ad
os

7
л
Σ
л
л
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 b

ru
to

м
м
р
 
м
у
с
Σ
с
ф
 
ϵ

ф
м
 
т
с
ф
Σ
с
л
 
ϵ

м
п
т
 
л
у
н
Σ
ф
о
 
ϵ

т
р
п
 
р
р
т
Σ
ф
п
 
ϵ

р
с
 
л
м
ф
Σ
н
п
 
ϵ

ф
л
 
о
м
ф
Σ
ф
р
 
ϵ

м
 
н
р
п
 
ф
о
с
Σ
о
р
 
ϵ

м
 
н
н
у
 
н
о
п
Σ
у
н
 
ϵ

O
ut

ro
s 

re
nd

im
e

nt
os

16
.1

2.
d

с
м
п
Σ
р
т
 
ϵ

ф
с
р
Σ
у
р
 
ϵс
 
ф
л
с
Σ
р
р
 
ϵ

с
у
с
Σ
р
у
 
ϵ
о
л
с
Σ
л
о
 
ϵ

ф
 
п
т
ф
Σ
р
у
 
ϵ

м
о
 
ф
у
м
Σ
н
р
 
ϵ

G
as

to
s 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

16
.1

2.
f,

g
π
у
о
 
м
п
л
Σ
п
с
 
ϵ

π
м
м
н
 
ф
о
с
Σ
ф
л
 
ϵ

π
м
о
м
 
у
п
о
Σ
ф
т
 
ϵ

π
о
р
т
 
т
т
п
Σ
т
м
 
ϵ

π
с
т
 
л
р
м
Σ
н
л
 
ϵ

π
с
с
 
о
м
с
Σ
р
т
 
ϵ

π
у
м
ф
 
л
с
о
Σ
у
м
 
ϵ

π
у
о
н
 
н
н
п
Σ
н
т
 
ϵ

O
ut

ro
s 

ga
st

os
16

.1
2.

e
π
м
ф
 
р
л
т
Σ
с
с
 
ϵ

π
н
м
 
у
м
п
Σ
ф
н
 
ϵ

π
н
у
 
ф
н
с
Σ
о
п
 
ϵ

π
с
р
 
с
у
н
Σ
у
м
 
ϵ

π
т
 
р
р
р
Σ
п
н
 
ϵ

π
у
 
ф
р
у
Σ
с
н
 
ϵ

π
м
р
н
 
п
п
р
Σ
т
т
 
ϵ

π
с
ф
 
у
л
п
Σ
ф
с
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 o

pe
ra

ci
on

al
 (

an
te

s 
de

 g
as

to
s 

de
 fi

na
nc

ia
m

e
nt

o 
e

 im
po

st
os

)
м
о
 
м
р
о
Σ
м
п
 
ϵ

π
п
н
 
ф
у
н
Σ
н
н
 
ϵ

π
м
н
 
т
н
м
Σ
р
о
 
ϵ

о
о
у
 
л
л
с
Σ
ф
т
 
ϵ

π
м
т
 
ф
л
л
Σ
у
л
 
ϵ

м
р
 
о
р
л
Σ
т
ф
 
ϵ

н
ф
н
 
ф
л
с
Σ
о
р
 
ϵ

о
п
л
 
м
у
с
Σ
у
п
 
ϵ

R
e

su
lta

do
  a

nt
e

s 
de

 im
po

st
os

м
о
 
м
р
о
Σ
м
п
 
ϵ

π
п
н
 
ф
у
н
Σ
н
н
 
ϵ

π
м
н
 
т
н
м
Σ
р
о
 
ϵ

о
о
у
 
л
л
с
Σ
ф
т
 
ϵ

π
м
т
 
ф
л
л
Σ
у
л
 
ϵ

м
р
 
о
р
л
Σ
т
ф
 
ϵ

н
ф
н
 
ф
л
с
Σ
о
р
 
ϵ

о
п
л
 
м
у
с
Σ
у
п
 
ϵ

R
e

su
lta

do
 li

qu
id

o 
do

 p
e

rio
do

м
о
 
м
р
о
Σ
м
п
 
ϵ

π
п
н
 
ф
у
н
Σ
н
н
 
ϵ

π
м
н
 
т
н
м
Σ
р
о
 
ϵ

о
о
у
 
л
л
с
Σ
ф
т
 
ϵ

π
м
т
 
ф
л
л
Σ
у
л
 
ϵ

м
р
 
о
р
л
Σ
т
ф
 
ϵ

н
ф
н
 
ф
л
с
Σ
о
р
 
ϵ

о
п
л
 
м
у
с
Σ
у
п
 
ϵ

P
A

R
Q

U
E

S
 D

E
 C

A
M

P
IS

M
O

  (
30

)



 

P á g i n a 61 | 101 

     
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 A
N

E
X

O
 1

4
 -

 D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

 D
A

S
 A

L
T

E
R

A
Ç

Õ
E

S
 N

O
S

 F
U

N
D

O
S

 P
A

T
R

IM
O

N
IA

IS
 

E
M

 3
1

/1
2

/2
0

2
4
 

 

 
  

 
 

 
O

u
tr

a
s
 

R
e
s
u
lta

d
o
 

R
e
s
u
lta

d
o
s

va
ri
a
ç
õ
e
s
 

liq
u
id

o
 d

o
T

o
ta

l

D
e

s
c
ri
ç
ã
o

N
o
ta

s
F

u
n
d
o
s

R
e
s
e
rv

a
s

T
ra

n
s
ita

d
o
s

n
o
s
 F

u
n
d
o
s

p
e
rí
o
d
o

P
a
tr

im
o
n
ia

is

(*
)

P
O

S
IÇ

Ã
O

 N
O

 I
N

IC
IO

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

 2
0
2
3

1
2
 
8
4
2
 
6
1
1
,
9
3
 
ú

7
 
0
0
3
,
8
7
 
ú
0
,
0
0
 
ú

1
 
0
8
1
 
9
3
2
,
0
6
 
ú

1
4
 
2
1
5
,
6
1
 
ú

3
 
9
4
5
 
7
6
3
,
4
7
 
ú

  
A

L
T

E
R

A
Ç

Õ
E

S
 N

O
 P

E
R

ÍO
D

O
 

  
  
O

u
tr

a
s
 a

lte
ra

ç
o
e
s
 r

e
c
o
n
h
e
c
id

a
s

0
,
0
0
 
ú

  
  
n
o
s
 f
u
n
d
o
s
 p

a
tr

im
o
n
ia

is
2

1
1
 
9
8
3
,
4
3
 
ú

0
,
0
0
 
ú

-
3
4
2
 
0
0
8
,
4
0
 
ú

-
1
4
 
2
1
5
,
6
1
 
ú

-
3
4
4
 
2
4
0
,
5
8
 
ú

 

  
R

E
S

U
L
T

A
D

O
 L

IQ
U

ÍD
O

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

3
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú

0
,
0
0
 
ú
3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú

  
R

E
S

U
L
T

A
D

O
 IN

T
E

G
R

A
L

4
=

2
+

3
1
1
 
9
8
3
,
4
3
 
ú
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú

-
3
4
2
 
0
0
8
,
4
0
 
ú

3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú
-
3
0
5
 
2
2
0
,
3
5
 
ú

P
O

S
IÇ

Ã
O

 N
O

 F
IM

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

 2
0
2
3

5
=

1
+

2
+

3
 

2
 
8
5
4
 
5
9
5
,
3
6
 
ú

7
 
0
0
3
,
8
7
 
ú
0
,
0
0
 
ú
7
3
9
 
9
2
3
,
6
6
 
ú

3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú

3
 
6
4
0
 
5
4
3
,
1
2
 
ú

 

P
O

S
IÇ

Ã
O

 N
O

 I
N

IC
IO

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

 2
0
2
4

6
2
 
8
5
4
 
5
9
5
,
3
6
 
ú

7
 
0
0
3
,
8
7
 
ú
0
,
0
0
 
ú
7
3
9
 
9
2
3
,
6
6
 
ú

3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú

3
 
6
4
0
 
5
4
3
,
1
2
 
ú

  
A

L
T

E
R

A
Ç

õ
O

E
S

 N
O

 P
E

R
ÍO

D
O

 

  
  
 O

u
tr

a
s
 a

lte
ra

ç
õ
e
s
 r

e
c
o
n
h
e
c
id

a
s
 

0
,
0
0
 
ú

  
  
n
o
s
 f
u
n
d
o
s
 p

a
tr

im
o
n
ia

is
7

1
6
.6

3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú

0
,
0
0
 
ú

-
3
1
4
 
2
5
9
,
6
0
 
ú

-
3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú

-
3
1
4
 
2
5
9
,
6
0
 
ú

  
R

E
S

U
L
T

A
D

O
 L

IQ
U

ÍD
O

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

8
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú

0
,
0
0
 
ú
4
1
 
6
1
3
,
0
2
 
ú4
1
 
6
1
3
,
0
2
 
ú

  
R

E
S

U
L
T

A
D

O
 IN

T
E

G
R

A
L

9
=

7
+

8
1
6
.6

3
9
 
0
2
0
,
2
3
 
ú
0
,
0
0
 
ú
0
,
0
0
 
ú

-
3
1
4
 
2
5
9
,
6
0
 
ú

4
1
 
6
1
3
,
0
2
 
ú
-
2
7
2
 
6
4
6
,
5
8
 
ú

P
O

S
IÇ

Ã
O

 N
O

 F
IM

 D
O

 P
E

R
ÍO

D
O

 2
0
2
4

1
0
=

6
+

7
+

8
 

2
 
8
9
3
 
6
1
5
,
5
9
 
ú

7
 
0
0
3
,
8
7
 
ú
0
,
0
0
 
ú
4
2
5
 
6
6
4
,
0
6
 
ú

4
1
 
6
1
3
,
0
2
 
ú

3
 
3
6
7
 
8
9
6
,
5
4
 
ú

  
  

  
  

F
U

N
D

O
S

 P
A

T
R

IM
O

N
IA

IS
 A

T
R

IB
U

ID
O

S
 A

O
S

 I
N

S
T

IT
U

ID
O

R
E

S
 D

A
 E

N
T

ID
A

D
E

 



 

P á g i n a 62 | 101 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 14-A - DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 
EM 31/12/2024 

 

 Resultado Outras variações

Conta Descrição Saldo Inicial liquido do nos Fundos Total Saldo Final

 período Patrimoniais

51 FUNDOS

51,2       Fundo Social                                                        (I) 2 854 595,36 ú39 020,23 ú 39 020,23 ú2 893 615,59 ú

55 RESERVAS

55,01       Fundo de Garantia Social 2 363,74 ú 0,00 ú2 363,74 ú

55,02       Fundo de Apoio Associativo 4 640,13 ú 0,00 ú4 640,13 ú

                                                                                    (II) 7 003,87 ú0,00 ú 0,00 ú 0,00 ú7 003,87 ú

59 OUTRAS VARIAÇÔES NOS FUNDOS

59,3       Subsidios:

59,31,3          Contrato-Programa nº107/CML/DD/15

            com a Câmara Municipal de Lisboa-

            -Rocódromo  Casal Vistoso-Valor inicial 55 000,00 ú 0,00 ú55 000,00 ú

                   Utilização em 2017 -5 500,00 ú  0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2018 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2019 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2020 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2021 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2022 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2023 -5 500,00 ú 0,00 ú-5 500,00 ú

                   Utilização em 2024 -5 500,00 ú-5 500,00 ú-5 500,00 ú

            -Parede Vale do Silêncio -Valor inicial 150 000,00 ú 0,00 ú150 000,00 ú

                   Utilização em 2019 -15 000,00 ú 0,00 ú-15 000,00 ú

                   Utilização em 2020 -15 000,00 ú 0,00 ú-15 000,00 ú

                   Utilização em 2021 -15 000,00 ú 0,00 ú-15 000,00 ú

                   Utilização em 2022 -15 000,00 ú 0,00 ú-15 000,00 ú

                   Utilização em 2023 -15 000,00 ú 0,00 ú-15 000,00 ú

                   Utilização em 2024 -15 000,00 ú-15 000,00 ú-15 000,00 ú

            -EAE Mata S.Domingos e Pq Ped. -Valor inicial 92 496,00 ú 0,00 ú92 496,00 ú

                   Utilização em 2023 -36 998,40 ú 0,00 ú-36 998,40 ú

                   Utilização em 2024 -9 249,60 ú-9 249,60 ú-9 249,60 ú

                                                                                   (a) 146 997,60 ú0,00 ú-29 749,60 ú-29 749,60 ú117 248,00 ú

59,31,4          Turismo de Portugal -  Projeto "Keep Walking" 339 705,00 ú 0,00 ú339 705,00 ú

                   Utilização em 2023 -113 235,00 ú 0,00 ú-113 235,00 ú

                   Utilização em 2024 -113 235,00 ú-113 235,00 ú-113 235,00 ú

59,31,5          Portugal 2020 - Projeto v2.0 513 825,00 ú 0,00 ú513 825,00 ú

                   Utilização em 2023 -171 275,00 ú 0,00 ú-171 275,00 ú

                   Utilização em 2024 -171 275,00 ú-171 275,00 ú-171 275,00 ú

                                                                                   (b) 569 020,00 ú0,00 ú 0,00 ú 0,00 ú284 510,00 ú

59,4       Doações:

59,4,01          Clube de Campismo de Évora                     (c) 23 906,06 ú 0,00 ú23 906,06 ú

                                                                  (a+b+c)=(III) 739 923,66 ú0,00 ú-29 749,60 ú-29 749,60 ú425 664,06 ú

81,8 RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÌCIO          (IV) 39 020,23 ú41 613,02 ú-39 020,23 ú2 592,79 ú41 613,02 ú

                                        TOTAL GERAL  (I+II+III+IV) 3 640 543,12 ú80 633,25 ú-39 020,23 ú41 613,02 ú3 367 896,54 ú
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ANEXO 15 - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

EM 31/12/2024 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

  

Rubricas  Notas 2024 2023

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais

   Recebimentos de Clientes e Utentes 16.12(c) 2 098 069,91 ú1 751 177,46 ú

   Pagamentos a Fornecedores -762 040,02 ú-785 818,86 ú

   Pagamentos ao Pessoal 16.12(g) -1 019 470,83 ú-986 746,94 ú

                      Caixa gerada pelas operações 316 559,06 ú-21 388,34 ú

   Outros recebimentos/pagamentos 16.12(d.e) -124 854,04 ú228 480,86 ú

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais           (1) 191 705,02 ú207 092,52 ú

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento

   Pagamentos respeitantes a:

        Ativos fixos tangiveis -112 149,82 ú-175 513,48 ú

        Ativos intangiveis -473,81 ú-6 473,52 ú

   Recebimentos  provenientes de:

        Subsidios 119 120,00 ú56 900,20 ú

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento      (2) 6 496,37 ú-125 086,80 ú

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento

   Pagamentos respeitantes a:

        Juros e gastos similares -16 630,14 ú-13 962,78 ú

        Entidades bancárias -135 987,41 ú-217 579,82 ú

   Recebimentos  provenientes de:

        Entidades bancárias 0,00 ú90 000,00 ú

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento   (3) -152 617,55 ú-141 542,60 ú

Variação de Caixa e seus Equivalentes          (1)+(2)+(3)  45 583,84 ú-59 536,88 ú

 

   Caixa e seus equivalentes no início do período 16.11 48 760,79 ú108 297,67 ú

   Caixa e seus equivalentes no fim do período 16.11 94 344,63 ú48 760,79 ú

Períodos
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

1) Identificação da Entidade 
 

1.1)  Designação da Entidade 
 Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal-UPD 
 NIF nº 500110360 
 

1.2)  Sede 
 Avenida Coronel Eduardo Galhardo, Nº 24 D - 1199-007 Lisboa  
 

1.3)  Natureza da Atividade 
Tem como objeto estatutário promover, regulamentar, disciplinar e dirigir a nível 
nacional a prática do Campismo e Montanhismo, bem como outras modalidades 
associadas de que se destacam:  

Alpinismo; 
Autocaravanismo; 
Campismo; 
Canyoning; 
Caravanismo; 
Escalada nas suas diversas vertentes; 
Esqui-Montanhismo; 
Montanhismo; 
Pedestrianismo; 
Skyrunning; 

e outras atividades de  montanha e ar livre, incluindo as de competição, 
representação do campismo e montanhismo, bem como o conjunto de 
modalidades atrás referidas junto das organizações desportivas nacionais e 
internacionais , de que se destacam: 

 
COP-Comité Olímpico de Portugal; 
CPP-Comité Paralímpico de Portugal; 
CDP-Confederação de Desporto de Portugal; 
FICC-Fédération Internationale de Camping, Caravanning et de   
          Autocaravaning;   
UIAA-Union International des Associations d'Alpinisme;  
ERA-European Ramblers Association; 
ISMF-International Ski Mountaineering Federation; 
ISF-International Skyrunning Federation; 
FIC- Fédération Internationale de Canyonisme; 
EUMA-European Mountaineering Associations. 
 

Assegurar a participação competitiva das Seleções Nacionais. 
Representar perante a Administração Pública os interesses dos seus federados. 
Desenvolver atividades de animação cultural, recreativa, turística e desportiva, 
promovendo o desporto para todos. 
Contribuir, ativamente, para a valorização e integração social dos cidadãos 
portadores de deficiência, facilitando e fomentando a sua participação nas 
atividades desportivas, recreativas e culturais e promovendo a sua participação 
na vida associativa. 
 
Contribuir para o desenvolvimento turístico nacional, projetando 
internacionalmente a imagem de Portugal. 
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2)  Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

2.1) Referencial contabilístico utilizado 

As  demonstrações  financeiras  encontram-se  preparadas  de  acordo com a 

Norma  Contabilística  e  de  Relato  Financeiro  para  as Entidades do Sector  

Não Lucrativo (ESNL), do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), 

aprovado pelo Decreto-Lei Nº 158/2009, de 13 de julho, alterado pelo Decreto-

Lei nº 98/2015, de 2 de julho:  

*Modelos de Demonstrações Financeira - Portaria Nº 220/2015, de 24 de julho; 

*Código de Contas - Portaria Nº 218/2015, de 23 de julho; 

*Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Sector Não 

Lucrativo - Aviso Nº 8259/2015, de 29 de julho. 

 

2.2) As notas derrogadas não se aplicam à Entidade ou respeitam a factos ou 

situações que não ocorreram no exercício. 

 

2.3) As quantias apresentadas nas notas seguintes são referidas em EUROS. 

 

3)  As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do 

custo histórico. 

 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com a NCRF ï ESNL 

requer que a Direção formule julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam 

a aplicação das politicas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos 

e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência 

histórica e noutros fatores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias 

e formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja 

valorização não é evidente através de outras fontes. 

 

Os resultados reais podem diferir das estimativas. 

 

A aplicação destas políticas foi efetuada de forma consistente nos períodos 

comparativos. 

 

Investimentos Financeiros 

 

 
 

 

 

Contas Rubricas 2024 2023

41 Investimentos Financeiros

41,4    Investimentos noutras Empresas

41,4,01      Ações Lisgarante                                 3 000,00 ú1 800,00 ú

41,5    Outros Investimentos Financeiros

41,5,2      Fundo de Compensação do Trabalho 5 032,96 ú5 032,96 ú

8 032,96 ú6 832,96 ú
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4)  Ativos fixos tangíveis e intangíveis e em curso 

a) Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta. 

Os ativos fixos tangíveis e intangíveis encontram-se registados ao custo de 

aquisição deduzidos das respetivas depreciações acumuladas. 

 

b) Métodos de depreciação utilizados 

As depreciações e amortizações dos ativos fixos tangíveis e intangíveis são 

calculadas numa base sistemática segundo o método da linha reta anual (DL 

nº 25/2009, de 14 de setembro). 

 

c) As vidas úteis ou taxas de depreciação usadas: 

 

 

 

Ativos fixos tangíveis 

Ativos fixos intangíveis   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Taxas Vida útil 

5% -16,66% 20 Anos ï 6 Anos 

33,33% 3 Anos 
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

 
6) Fundos Patrimoniais 

 
. 

Os Fundos de Garantia Social e Apoio Associativo não foram reforçados, conforme o 
estipulado nos artºs 57º e 58º dos Estatutos devido à falta de liquidez sentida, sendo 
efetuada logo que seja possível financeiramente. 
 
 
Foi iniciado em 2015 Contrato-Programa nº 107/CML/DD/15 com a Câmara Municipal 
de Lisboa, para a criação e desenvolvimento de um Rocódromo no Complexo 
Desportivo do Casal Vistoso em Lisboa, no montante de 55.000,00ú. 
 
Em 2023 foi imputado aos rendimentos da FCMP parte do referido subsídio, ao 
mesmo tempo que se efetuou a correspondente depreciação do investimento.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

ANO INVESTIMENTO 59tw9/L!4%h t9wLh5h59tw9/L!4%h !/¦a¦[!5!V. LIQUIDO

2017 17.383,73 1.738,38 1.738,38 15.645,35

2018 17.383,73 1.738,38 3.476,77 13.906,96

2019 17.383,73 1.738,38 5.215,15 12.168,58

2020 17.383,73 1.738,38 6.953,53 10.430,20

2021 17.383,73 1.738,38 8.691,92 8.691,82

2022 17.383,73 1.738,38 10.430,30 6.953,43

2023 17.383,73 1.738,38 12.168,68 5.215,05

2024 17.383,73 1.738,38 13.907,06 3.476,67

2025 17.383,73 1.738,38 15.645,45 1.738,28

2026 17.383,73 1.738,28 17.383,73

55.000,00

ANO Lat¦¢!4%h {¦.{L5LhSALDO

2017 5.500,00 49.500,00

2018 5.500,00 44.000,00

2019 5.500,00 38.500,00

2020 5.500,00 33.000,00

2021 5.500,00 27.500,00

2022 5.500,00 22.000,00

2023 5.500,00 16.500,00

2024 5.500,00 11.000,00

2025 5.500,00 5.500,00

2026 5.500,00

PAREDE ESCALADA ROCčDROMO

SUBSIDIO PAREDE ESCALADA ROCčDROMO 
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Em 2017 foi assinado um Acordo de Colaboração ï Linha de Apoio à Valorização 
Turística do Interior [Despacho Normativo nº 9/2016, de 28 de Outubro e Despacho 
Normativo nº 16/2016, de 30 de Dezembro] com o Turismo de Portugal, I.P, para 
implementa­«o do Projeto ñKeep Walkingò, no montante de 339.705,00ú. 
 
Em 2023 foi imputado aos rendimentos da FCMP parte do referido subsídio, ao 
mesmo tempo que se efetuou a correspondente depreciação do investimento. 
 

 
 

 
Em 2018 foi assinado o Termo de Aceitação com o COMPETE 2020, referente à 
concessão de um apoio para o projeto de investimento nº 036325 ï Projeto ñCamping 
v2.0ò, no montante n«o reembols§vel de 513.825,00ú. 
 
Em 2023 foi imputado aos rendimentos da FCMP parte do referido subsídio, ao 
mesmo tempo que se efetuou a correspondente depreciação do investimento. 
 

 
 
 
Em 2018, por dissolução do Clube de Campismo de Évora foi doado à FCMP o imóvel 
desta Entidade, com o valor patrimonial de 15.000,00 ú e um cheque no montante de 
8,906,06ú 
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Foi assinado Contrato-Programa com a Câmara Municipal de Lisboa para a execução 
da Estrutura Artificial de Escalada (EAE) e Arborismo existentes na Mata de S. 
Domingos de Benfica e Estrutura Artificial de Escalada (EAE) e Arborismo existentes 
no Parque da Pedra no montante 92.496,00ú. 
 
Em 2023 foi imputado aos rendimentos da FCMP parte do referido subsídio, ao 
mesmo tempo que se efetuou a correspondente depreciação do investimento. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

P á g i n a 71 | 101 

Foi assinado Contrato-Programa de desenvolvimento Desportivo nº 
227/CML/DAFD/16 com a Câmara Municipal de Lisboa, para a instalação de uma 
parede de escalada no Vale do Sil°ncio no montante de 150.000,00ú. 
 
Em 2021 foi imputado aos rendimentos da FCMP parte do referido subsídio, ao 
mesmo tempo que se efetuou a correspondente depreciação do investimento. 
 

 
 

 

7) Inventários  
 

 
 

 

 

 

 

 

2024 2023

Inventários no inicio do período 10 820,27 ú10 701,38 ú

Compras 816,48 ú856,54 ú

Inventários no fim do período 10 164,10 ú10 820,47 ú

Custo das mercadorias vendidas e 

  das matérias consumidas 1 472,65 ú737,45 ú

Quantias reconhecidas como gastos durante o período em relação às 

mercadorias vendidas e às matérias consumidas
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

 
 
8) Estado e Outros Entes Públicos  
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9) Outros Ativos e Passivos Correntes  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contas

Ativo Passivo Ativo Passivo

22 Fornecedores

22,8   Adiantamento a Fornecedores 6 299,13 ú

23 Pessoal

23,8   Outras operações com o Pessoal 27,21 ú5 500,00 ú1 455,66 ú

26 Fundadores/Associados

26,6   Financiamentos concedidos a associadas

27 Outras contas a receber e a pagar

27,1   Fornecedores de investimento 97 194,48 ú 107 824,94 ú

27,2   Devedores e Credores por acréscimo 109,56 ú140 555,05 ú 126 035,52 ú

27,7   Entidades devedoras por subsídios 66 269,25 ú 73 179,29 ú

    ou subvenções

27,8 Outros devedores e credores 60 291,39 ú44 128,75 ú72 637,20 ú38 684,57 ú

   126 697,41 ú287 378,28 ú153 571,28 ú272 545,03 ú

Rubricas 2024 2023

Contas

Saldo devedor Saldo credor Saldo devedor Saldo credor

24,2 Retenção de impostos s/rendimentos

   Trabalho dependente 3 203,00 ú 3 432,00 ú

   Trabalho independente 1 125,95 ú 1 120,91 ú

24,3 Imposto s/valor acrescentado

  IVA valores a pagar 201,34 ú

  Iva a recuperar 2 896,86 ú 8 985,46 ú

24,5 Contribuições p/Segurança Social 17 863,73 ú 17 733,77 ú

   2 896,86 ú22 192,68 ú8 985,46 ú22 488,02 ú

24,2/24,5 Os saldos evidenciados na Contabilidade de 2024 respeitam aos valores das retenções e das

  contribuições para a Segurança Social, referentes aos vencimentos de Dezembro de 2024,

   a liquidar em Janeiro de 2025.

Rubricas 2024 2023
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

 

 

10) Diferimentos 
 
 

 
 

 

11) Caixa e Depósitos Bancários 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contas 

 Ativo Passivo Ativo Passivo

28,1 Gastos a reconhecer  

   Seguros                                                                       2 202,54 ú 27 505,89 ú 

28,2 Rendimentos a reconhecer 

    Caução 950,00 ú 950,00 ú

    Subsidio CML

2 202,54 ú950,00 ú27 505,89 ú950,00 ú

2024 2023
Rubricas

Contas 
Rubricas

11 Caixa

     Caixa - Sede 286,98 ú  408,75 ú  

     Caixa - Moeda estrangeira 617,05 ú 617,05 ú

     Caixa - Fundo de maneio conselhos   

     Caixa - Fundo de maneio parques 6 200,94 ú7 104,97 ú12 653,73 ú13 679,53 ú

12 Depósitos à Ordem    

    Caixa  de Crédito Agrícola Mutuo 2 468,22 ú 11 535,96 ú

     Caixa Geral de Depósitos 71 479,51 ú 14 857,06 ú

    Santander Totta 4 603,69 ú

    Caixa Geral de Depósitos _T.P 1 259,00 ú 1 259,00 ú

    Caixa Geral de Depósitos  425,37 ú80 235,79 ú425,37 ú28 077,39 ú

13 Outros Depósitos Bancários     

    Fundo de Garantia Social-CGD           2 363,74 ú 2 363,74 ú 

    Fundo de Apoio Associativo-CGD       4 640,13 ú7 003,87 ú4 640,13 ú7 003,87 ú

 94 344,63 ú 48 760,79 ú

2024 2023
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
posição financeira e dos resultados 

 
a) Financiamentos Obtidos 

A Conta "Financiamentos Obtidos" evidencia um saldo credor no montante de 
216.677,09 Euros, que respeita a um financiamento  obtido junto da Caixa Geral de 
Depósitos (100.000,00ú) e dois financiamentos obtidos junto do Santander Totta 
(59.177,09ú e 57.500,00ú).   
   
Foram reconhecidos em 2024 gastos de financiamento (juros e outros) relacionados 
com financiamentos bancários no montante de 16.630,14ú (13.962,78ú em 2023).
  
   
    

b) Subsídios, doações e legados à exploração 
 

 
Nota: 
Os Subsídios acima discriminados destinam-se a apoiar a realização de provas 
desportivas e organização e gestão da FCMP. 
 
 

c) Vendas e Prestações de Serviços 

 

 

Esta conta respeita aos trabalhos de serviços prestados que sejam próprios dos 
objetivos ou finalidades da Entidade. 

 

 

Contas Entidade Concedente Medida de incentivo 2024 2023

Contratos-Programa:  

75,10,1  Instituto Portugês do Desporto   Desenvolvimento Desportivo-Atividades Regulares 71 500,00 ú41 570,00 ú

    e Juventude  

 71 500,00 ú41 570,00 ú

 

75,10,8 Câmara Municipal de Lisboa CP Desenvolvimento desportivo_nº 419/CML/DAFD/23 47 620,00 ú

75,11,4 CP Desenvolvimento desportivo_nº 70/CML/DAFD/19 15 330,20 ú

  47 620,00 ú15 330,20 ú

119 120,00 ú56 900,20 ú

Contas Rendimentos Associativos 2024 2023

71 Vendas                                                               (I) 1 562,97 ú 1 401,54 ú

72 Prestaçôes de serviços:

72,2     Quotizações e Jóias                                       (a) 14 355,58 ú14 457,88 ú

72,5      Licenças de Identificação Desportiva:  

                                                                           (b) 327 810,00 ú335 633,00 ú

72,6     Administração de Parques:

                                                                           (c) 1 259 094,50 ú1 222 248,21 ú

                                                    Total (a+b+c)=(II) 1 601 260,08 ú1 572 339,09 ú

                                                      Total Geral (I+II) 1 602 823,05 ú1 573 740,63 ú
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 

 

12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
posição financeira e dos resultados 

 
 
d) Outros rendimentos 
 

 
 

Esta conta engloba os rendimentos e ganhos que, não sendo de financiamento, não 
estão contemplados nos itens anteriores. 
 

 

e) Outros gastos 

 

A rubrica Outros engloba seguros, quotizações, RNSA e regularizações de fidelizações e 
gastos referentes a exercícios anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contas Rubricas 2024 2023

78 Outros rendimentos

78,1    Rendimentos suplementares 306 639,00 ú302 364,59 ú

78,7    Rendimentos em invest 2 852,03 ú

78,8     Outros 315 213,80 ú326 623,54 ú

621 852,80 ú631 840,16 ú

   

Contas Rubricas 2024 2023

68 Outros gastos   

68,1     Impostos 5 620,46 ú4 963,44 ú

68,7    Gastos em inv não financeiros 161,13 ú

68,8    Outros 146 454,86 ú65 273,35 ú

68,9     Apoios monetários concedidos 7 973,46 ú10 809,17 ú

    

160 048,78 ú81 207,09 ú
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ANEXO 16 - NOTAS ANEXAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

 
 

12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
posição financeira e dos resultados 

 
 
f) Fornecimentos e Serviços Externos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contas Rubricas 2024 2023

62 Fornecimentos e Serviços Externos

    

62,21   Trabalhos especializados 40 628,21 ú51 161,95 ú

62,22   Publicidade e propaganda 4 112,42 ú5 937,22 ú

62,23   Vigilância e segurança 9 780,20 ú9 730,80 ú

62,24   Honorários 52 105,41 ú68 740,54 ú

62,26   Conservação e reparação 60 103,92 ú95 483,24 ú

62,27   Serviços bancários 12 518,78 ú17 355,76 ú

62,31   Ferramentas e utensílios 6 647,34 ú5 727,62 ú

62,32  Livros e documentação técnica 2,13 ú 32,39 ú

62,33  Material de escritório 8 456,78 ú10 083,15 ú

62,34  Artigos para oferta 8 062,47 ú7 726,20 ú

62,41  Electricidade 78 689,49 ú66 443,66 ú

62,42  Combustíveis 12 077,66 ú12 265,25 ú

62,43  Água 29 933,13 ú36 578,28 ú

62,44  Outros fluídos 31 218,76 ú32 684,07 ú

62,51  Deslocações e estadas 112 931,86 ú106 827,95 ú

62,52  Transportes de pessoal 921,00 ú 634,05 ú

62,53  Transporte de mercadorias e equipamentos 95,16 ú

62,61  Rendas e alugueres 29 445,72 ú23 092,73 ú

62,62  Comunicação 35 030,72 ú39 709,87 ú

62,63  Seguros 33 292,61 ú34 212,68 ú

62,65  Contencioso e notariado 75,00 ú 355,00 ú

62,67  Limpeza, higiene e conforto 12 355,48 ú13 345,91 ú

62,68  Outros fornecimentos e serviços 18 540,97 ú22 095,16 ú

   

 596 930,06 ú660 318,64 ú
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12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
posição financeira e dos resultados 

 
 
Recursos Humanos 
 

 
 

 

g) Gastos com o Pessoal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Numero de Média de Numero de Média de

Colaboradores durante o período colaboradores colaboradores colaboradores colaboradores

no final do durante o no final do durante o 

período período período período

Membros dos Orgãos Sociais 18 18 18 18

Membros dos Conselhos Regionais 35 35 35 35

Delegados 28 28 28 28

Empregados 51 57 51 57

     

2024 2023

    

Contas Rubricas 2024 2023

63 Gastos com o Pessoal

63,2    Remunerações do Pessoal 850 533,28 ú814 963,97 ú

63,5    Encargos sobre remunerações 166 437,64 ú159 116,65 ú

63,6    Seguro acidentes de trabalho e doenças profissionais 8 951,27 ú7 460,03 ú

63,8    Outros gastos com o Pessoal 1 659,86 ú7 858,45 ú

  1 027 582,05 ú989 399,10 ú
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12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
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h) Clientes e Utentes 
 

 

 
 
i) Fornecedores 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Contas Rubricas 2024 2023

21 Clientes e Utentes

21,14   Entidades Associadas:

21,14,01    Movimentos das Associadas 24 883,11 ú16 598,10 ú

21,21   Utentes Fidelizações Parques 18 997,22 ú130 250,64 ú

21,31   Praticantes 16 845,16 ú893,24 ú

21,41   Portal dos Percursos Pedestres 17 197,59 ú11 385,84 ú

21,51   Registo Nac Areas de Serviço Autocaravanas 866,24 ú 7 540,00 ú

  78 789,32 ú166 667,82 ú

  
Contas Rubricas 2024 2023

22 Fornecedores

22,11   Fornecedores c/c 77 817,91 166 737,42

22,8   Adiantamentos a Fornecedores 6 299,13

                                                      Total= I 77 817,91 ú160 438,29 ú

27,1   Fornecedores de Investimento

27,11    Fornecedores de Investimentos Contas Gerais 97 194,48 ú107 824,94 ú

                                                      Total = II 97 194,48 ú107 824,94 ú

                                                  Total Geral=I+II 175 012,39 ú268 263,23 ú
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12) Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 
posição financeira e dos resultados 

 
 

j) Perdas por imparidade      

       
Foram enviados para o advogado processos de dividas em mora no montante de 33.556,83ú, 
 tendo sido constituídas as respetivas perdas por imparidade 

       

       
     k) Execução Orçamental 

 

 
 

  

                                                                                            O Presidente     

                                 

                                                                                    ___________________ 

                                                                    Paulo Sousa 

                 

                                                                                                             A Vice Presidente 
 
                                                                                                                            
                                                                                                     ___________________ 
                                                                                           Elisa Pestana 
 
 

Contas Descrição Variação

Real Orçamento Real/Orç,

Rendimentos 

71+72 Vendas e serviços prestados 1 602 823,05 ú1 591 000,00 ú0,74%

75 Subsidios, doações e legados à exploração 119 120,00 ú86 000,00 ú38,51%

76 Reversões 225,00 ú

78 Outros rendimentos 621 852,80 ú598 500,00 ú3,90%

  2 344 020,85 ú2 275 500,00 ú3,01%

Gastos

61 Custo das mercadorias vendidas 1 472,65 ú700,00 ú110,38%

62 Fornecimentos e serviços externos 596 930,06 ú665 650,00 ú-10,32%

63 Gastos com o pessoal 1 027 582,05 ú1 020 000,00 ú0,74%

64 Gastos/reversões de depreciação e de amortizção 466 187,32 ú450 000,00 ú3,60%

65 Perdas por imparidade 33 556,83 ú

68 Outros gastos 160 048,78 ú94 000,00 ú70,26%

69 Juros e gastos similares suportados 16 630,14 ú12 500,00 ú33,04%

2 302 407,83 ú2 242 850,00 ú2,66%

81,8 Resultado liquido do período 41 613,02 ú32 650,00 ú27,45%

2024
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Parecer Conselho Fiscal 
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